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Eram os «falsos trabalha
dorrs• que viviam í:micamc-n
te à sombra e ao amparo 
dos verdadeiros trabalhado
r�s. l)isputara.m e disputuni 
<'HrJ,?os i mportantt>S nos Mi
nistérios. no Parlamento. nas 
repres(?ntações do exterior 
e... não passam de simples 
cabos eleitorais ou fomenta
dores de grc\'<'s ! 
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1 • fa1 a du1idas. a lixar conceitos. Os. patrões ,;:emprP se mos
tru\'am indiferentes aos so
trimeatos, às angúi;;.tias da
queles que vivem na lama 
das 5-argetas ... 
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_
eole a,�lm será possível 

18 bo 1 • .w:-• �"u1r noçoes exatas e pre-
n 2 rlJ, ••11 cisa.1.i da-. coisas. e poder. cm l i�, l3!/. ,1,1.,, �--- ,oosequéocia, atuar e desen
•"111ú. ' -114. a.. Hll\'et-5e na vida marchando 

--
sôbre bases firmes. g isto é 
indi'-cutiYel. inegAYc-1. quando 

lUl!l.4 111.VA - ,e retere a qualquer dos tó
d11ti1lo, _ !d ,:_ � picos que à humanidade inte-
d•, L l!O y���,t, m�am. o é em proporção in
lio 4t i.,;;, ---,,lll linltameote superior no q ue 

Imperava a desigmtldade 
em tôda a sua plenitude � 

A� reivindicações, hoje as
seguradas por Lei, eram "ateo· 
didas· a patas de cavalo, me
ros casos de Policia ! 

--

o.. , ... __ Clnu�loUtnt11ta.11,t
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flcio 0.rldO!). 11111t!;: 
Ili, !lo L'\lai, 1111 �I. •,i. 
lone, Uflm . Rlo, 

concerne ao trabalho, base 
fundamental da existência hu
mana. 

lntere�sa, pois, em conse
queneia, fixar um claro e de
lmido conceito do trabalho e, 
portanto. do trabaibador. 

Desde a� ori,rens da huma

Os potentados. ern s e u s 
faustosos palácios das cida
des serranas. demandadas e m  
"cadlllacs" de s u p e r-luxo, 
zomba,·am dos famintos ope· 
rários, manejando os cordéis 
a seu bel prazer. como Rim· 
pies bonecos de fantasia. 

nidade o trabalho rcpre�enta As contas correntes ou a 
o esforço do homem. na obri- prazo fixo ... aumentavam nos 

a,,,.,1,1111 gaçAo de sua luta para obter estabelecimentos bancár i os. 
o 1mpre<.eindhel com que ali- Yisitó.vam. periõdicamente, e
mentar-se e vestir-se de acôr- ainda visitam, os centros tu
do com a impo�ição divina rislicos de lfonte,·idéu, Bue
de •·Ganhará, o pão com o nos Aires, Mar Dei Plata, \!en
,uor de teu rosto" doza, Santiago. \'ifia dei Mar. 

o,w, s-. ... 
ICl!llllilora , Dllf*lllll 
Str,let11 cc,erci1l1 m l;BI,  
l!vl dr. úttaiio Yltfl,1· 
Trl, � - Nm lplllL De!-de os tempos primiti- \' alparaiso, Lima, La Paz, 

YOS, com O fim de limitar seu Nova York, Paris. Londres ... 
eslôrto e minorar sua fadiga, :�
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�01�t�r!3i:!: jar a Cascadura o u  a Braz 
oo trabalho e irmanado com de Pina. ante o preço ex\or
e-las cUltivou a terra que de- sivo dos "lotações··. com a 
na a todo� _ homens e bes- criminosa aquiescência dos 
tas - ministrar o sustento poderes públicos. 
dlârio. Onde estão os homens de 

A. medida que O espirito boa vontade '! 
dilatava �eus horizontes. fo. O calendário oficial, do inf
ra.rn surgindo novos métodos cio do Estado Novo, consa
de trabalho. grou o dia lº de maio, com a 

Ern �ada nova aurora. des· denominação de "Festa do 
env?ltu,m.se as indústrias. Trabalho", incluind0·0 na lls· 

As mliquinas e ti:rramcn· ta dos feriados nacionais. 
�' Uniram o e�rúrço indi\:i. A data aã.o é de alegria, ual eom o coleti\'o. Era a nilo é de regozijo. E' de pro· :e:;�lha do trabalho mo- testo contra o massacre e 

r E sur�iram f1s aproveitado- �df�����:r�: d
t!i�rc�

e, 
�� e 8• <lli.posto!:- a desfrutar S"orte. contra trabalhadores PQstos de pr(l<·min(·ncia, im ioí'rmes qut:: reclamavam mai� &ri:�;os e ladravaz<·�. mb· um pouco de descanso, mais 

lttári J 8 nobri� da!"ts<· pro- um pouco de cont'ôrto para 
lntr�;metid . . ª" c·ompanheiras e inocentes 

l'ILlltai? 
o�, chm .mdhore::; filhinhos. rt "Wi ern snn\·o� sc.-m . . . _ 

QUisltos . . de- t .. --nka. sem
\ 

(,l�Ml1caçao crradc1 <' COO· 
retpons,1\,1hdadt •tem esforço Yusa 
CQratante- Sem maiores comcntAríos f 

CANTO DE PÁGINA 

Dll CONFRITERNIZIIÇÃO 
ESPIÍlllll LIR DE JESÚS 
agrad!��!:1�:n�rbil��;â�:� 

a seguinte carta. que 

··so,·a l�uas�ti. 26 de abril de 1955. 
limo. •• diretor do CORREIO DA LAVOURA. 

Cordiaitl sau1Jaçõeic:. 

ta Ao enst:-i_o do feliz transtur�o do 1rt11é:,.lmo ol
c/� .ªJ*-"�rtrnrio. da. lundacao dê1'!'.!e brllhnntc• e cun 
a 6�" o JO!"na1 1guab-su11no, COHHEIO DA Li\ \'Ot'RA 
,6 •retona dtl Confraterni7..aÇ9.o b,pmta l..ur d<: .Jc� 
ht:•-;t-prer..e_n_tando o pensamento das ll<:Ze8&eis i111l 

rnet; 
eis e�p1r1la'!l- que lhe� i-;ilo adc-..as, \'em por ê--.te 

rfls º· com muita �ati&laç:Ao. t'O\'IR.r 11 , • "'· "111c,:
nn.1i:,º3gratulnçõE:s por b�e feliz . aconteclm�nto, for· 
pr ':1 o ardenU:t-i vdoi-- ao Atlis,.1mo. par.-. qu(' (':;sP 
t&�''t1moso e QUt!r!do 6tgn.o mh,rmc1tiH1, 1unllad_o t'lll 
de A 

oa hora pela lil!Url:i toempre saudo!:a d,., s,1,·1no 
trn 

i�re-�o. o ii1ea\i�4t. do . pu.tum.ifo, pni-:i,-:a 11r ,-ibt�u,r 
cldn��ud�º*:,��:11:11;�� .. :�:,·1ços a e&l!t prú�p•·ra e lwla 

a \" Ar,rc1vtltafTl1;s a up,,rtuoidtult- para ftprcseritar 
con�
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Pt-la Direll)ritt. 
,JO.\O M. ARM .\ DA, Secreluríc, .. 
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Educacão e História : CENTROS < I T R I C OLAS  

et Einstein ,u 1 

Principais produtoresLabor 
Newton Gonçalves de Bsrros 

Especial para o CORREIO DA LA l'OUR.\ 

H
º

i�n�uf1������1h!� e:�;g: 
mena�e:11 an Tra!Julho. F por
que é domingo. 

Outros n il. ll trnbalhariam. 
mesmo que n :1O fos-,e ieria· 
do, nem do111!11gn ... Porqul! uí'w 
precii:.-ttm trabalhar, un�. Ou 
tros porque andam procurao 
,Jo quem ínveutou o trab'tlho 
Aqueles caminham para uma 
anorn1al1thule qualquer E�tes 
já ::ião anormais. 

)..1uita gente tem escri!o sôbre 
Einstein. Nós não poderíamos 
cit..i- lo assim ràpidamente. em 
uma rap::-ódia, porque foi um 
símbolo de tra0alhu. 

Em 19:.};j tomámos conheci 
mento da teoria <la rehtli\'i
r1ade em uma aula c.Je fü,.ica 
do nosso saullosr, pn1f. dr 
Alcionilio Bruzii Alve.:> da 
SH,·a. Saiu, nesse ano, do pre
lo, o seu livro ··Noções de 
química gerai··. Precedendo o 
antelóquiu havia uma propa· 
gacdazinha, em negrita : "Com 
um apêndice sôbre as teorias 
modernas da relatividade e 
da natureza da eletricidade e 
da luz··-

Apresentando o çompêndio, 
o prol Alciooilio falou sôure 
Eio�tein e sua t�oria. Foi au
la acessível, apesar das ci
tações de Maxwell e Hertz, 
Corpo Al!a e quantum, Gian
lranceschi e R u t h  e r ! o r d , 
Huyghens e Fresnel, Michel
son e �!orley. Fitzgerald e 
Lorentz, Newton e Leibniz, 
\1oreux e Miller ... 

E a aula terminou s e m 
maior i n terêsse, : - "Einstein 
procura explicar·nos a razão 
de uma mecânica nova re· 
volucionac.Jora da maLemÀtica. 
da física, da química". . . . 

. N 6 s preferimos, h oj e, o 
Ernsteln educador pelo exem· pio de trabalho e per�iistên
cia. E também por uma equa· çào q1:1e re:.oh•e o probh,ma do êxito na vida. 

A equ_açi\o é: A=X+Y+Z. Em 
que A e o êxito na vida; X (! 
o trabalho; Y é o rep0U8ô e Z é a bõta lechada. Lo�o. pe1� rórrnula, o ,:•xito na vida é a so,_na de trabalho. repou· so. e boca fechada. Não pos. ou1mos a tese cm que o �ran de gênio detende a i:-ua equncno. 

é de ouro; entretanto. neste 
momento solene não purlPriH 
cular o cntu-;iusmo q:11.: illt' 
vai nalmu . .  

- Ou"·e, vê e cola - 1.liz 
um rifão. 

Os métodos da escola n11v,1 
aco11:selham a dialoguçio c111 
aulu. 

Muitos colegas cxtn:ma111 
P,:s�c 1.;onceitn e tran�fnrnrnni 
a uula em mi!rcadu e.o ll· Jl:io 
como :se losst' pos::iível ou� 1 
nar matemática .;em a11 1 b1t:nte 
para o 1·uc:ocmio; língua, !"ti,; m 
aul.llçft.o nítida da prn11ú11cü.1, 
raciocíllio:s lógicos de lllu:so· 
f:a M·1n o silêncio indit--p1..•11sá
vel para a ate11<;üo ... 

A bôca fechada é nrn 111ag-
111Y1co pre.t,,�nte de �11n;ltm1 
para as cabeças vazias. O si· 
lêuclo passaria a ser o �·ta· 
lento das nulidades'' ... 

O grande gênio gostaria de 
ouvir os jo,·ens que nada es
tudam coo versar en: certas 
reuniões sociais :  

- "Que calor! 
- Mais que em todos os 

aoos ! 
- Este ganhou, pexa ... ! 
- Tu foi ao cinema, ontem? 

Que tal? 
- Uma droga .. . uma bom

ba ... 
- E ao jôgo, foste.? 
- Bacana,lormidávct... Uma 

barbada ... 

- Que calor ! 
- Tremendo. O maior .. uma

bomba .. " . . . 
- Einstein, recebe a nossa gr�titlão pela fórmula. N�stc primeiro de maio, o teu nome de\'e tser lembrado como um Sltnbolo, como urn exemplo ! E ebtamos carecendo tu.nlu de exemplos [ Talvez não saibas que há uma velha fórmula, no interior de São Paulo aconselhada aos moços : oit� horas de trabathn, oito horas de sono (bôca fechada) e oit� horas de diversão. Não seria urna fórmula mais justa ? 
- Roma Imperial caiu pela a�sênc,a do trabalho e pelas bocas escancaradas no circo ou abertas nos cochichos dà maledicência ! 

Concordamos, realment�. em �r:e v trab1t.lho é um fator de exilo_. O P�óprio autor o de· mc,nstrou. h. tantos ... F. tantos outros o demoobtraram ! 

lf rabalhadores ! 
1º de Maio, dia interna. ciooalmente canso.grudo ao trabalho e aos trabalhadores l 

J\ produção brasileira de laranja, em 1940, ati n
� gia cêrca de 64 milhões de centos, locali-

zando-se os principais centros citrlcolas cm 
São Paulo, Distrito Federal e Rio de Janeiro, que 
apresentavam, em conjunto, aproximadamente, três 
quartas partes da produção do pais. Comparando 
a extensão da citricultura da capital da Repúbli
ca com os principais municlpios produtores de 
São Paul > e Rio de Janeiro, tem-se idéia da in
vejável posiçüo do Distrito Federal, cuja produção
representava, cotão, cêrca de ,10 °·0 do volume na
cional. Em São Paulo, o munictpio de Limeira 
abrangia 2il º'o da produção do Estado e 7,5 ° 11 do 
total do pais, e no Estado do Rio destacava-se 
Nova lguassú com 41.9 ° 0 da quantidade de laran
jas produzidas na terra fluminecse e 6,6 ° "  da 
produção brasileira. 

No pe ríodo intercen�itário profundas altera
ções oconcram no panorama citrícola nacional. 
A expansão urbana no Distrito Federal, entre ou
tras causas. lorçuu pràticamente a extinção da 
cultura da laranja na capital da República. Em 
São_ Paulo, a produção reduziu-se, dos 24 milhões 
registrados pelo Censo de 1940, para perto de 4 
milhões, sendo que Limeira continua a ser o 
m_aior centro citricultor do Estado bandeirante,
nao obstante acusar o Censo de 1950 um volume 
de produção de apenas um sexto do registrado 
em 1940. 

Nova Iguassú, embora h,nba sofrido conside
rável perda territorial, com o desmembramento 
dos distritos de Duque de Caxias, Nilópolis e São 
,João de llleritl. elevados à categoria de municí
pios, não perdeu as principa1s caracterlsticas de  
grande centro citricultor, podendo ser, atualmen
te, considerado o município maior produtor de la
ranja do Brasil, com um i ncremento, entre 1940 
e 195� da ordem de 42,1 ° 0 • No entanto, a grande 
reduçao na proporção de pés novos, sôbre o to
tal de laranjeiras, que era de 29,7 °.·o em 1940, pas
sando a 9,4 % em 1930, a diminuição relativa de 
7,5 % d_e la_ranjeiras em produção, entre 1940 e
1950, sao sma1s de decadência, provàvelmente de
vidos aos sucessivos loteamentus, que se vêm 
processando nas zonas de intensa exploração . 

Era a seguinte a situaç[to nos centros citri
colas do pais : 

MUNIC!
PfOS 

La
( 

ranjas I L-Jranjeira-; pé

�

) •:. de pês no-
1 000 _______ vos sõbre o 

cen tos) 1 Em prOdução I Novos total de pts 

1940 1Q50 loo iõw ;-;;:;õ ;-9.'0 19401950 . ' 1 
Limeira � 800

1
827 1 1 .55:1 730

1
871 

1
4;;0 l 35 9 l 3P 9 

Nova Iguoçú 4.2 17  5."93 3 30i 

1

3. 1 .3 1 .J9o �2, 29:7 9:i 
O. Federal 1 2 927 - 18-8"8 - 1 H9 - H,0 -

FONTE : Serviço Nacional de Recenseamento. -----
I
º

. O E  M A I O  
. . .  

, O repou�o sob a forma estutica Oll r,ob a forma dinA· mica. 1:'Iº sentido de quebra de rotina, � também um fator de equiltbr1� du.; ff>rc.:a� «� radoratt do t:Xllo. E' uin CO· rolúrlo lógico. 

Que poderíamos dizer sôbre esta data ? Multas coisa:, bonlt.&.s, naturalmente. Poderfa
����;n :

por exemplo, começar 

Prof. PA ULO Lê:ON 
Especial para o CO!UlEIO DA LA V OURA 

•Poêticamente : O trabalho «Menti rosamente• : t1e tra· 
é Q. guerra/eter1ia tios hom�os 

l 
balha pur pruz�r ... sôbru U terra .if-'0�1tivu 111eute• :  ete truba-

.A 1.Jôca fechada mcr�ce. rio· n·m, uma con1plrrn<'nta�·lio E' posishtd 4�Uc o esplrll 1 i-atlr_1c_o dt' EtnNt<'in q11it1(•s M! r1d1tubn1.ar ois 11u1rudoiv-1 t·ltroos qm· n:ulu rt.>uliz,im (h deJT1ugugua n1lgarh; 0� m&.t.adorcs d� tempo dus botequlo8e •·t>oitPis"; ui:; c.Jlscur-
!ª��:�10�

1
-� 

tólas as me,:mi-. 
lJ ru proh·ssor nosf.o R�m pn.• uhr�a,·u, .  utlu t.l•l ..,� depois de Unst�rn : - o núrnno dt• 11alavras 1iroau11t'latl1u1 é li vcrsa1,11t11l� prop•,rcionttl � •·spul·11Jade de UlH'<!t•ni-,Uu. <:o n_hct�m11� um oruc.Jor de te:;. 

• f< ilusôflcamente,.: o trabalho é o. Kaude do corpo e a liberdade c1o ei:.-pírllo cR�mlintlcamente .. :· O traba, lbo. et-ilt> F.ublime e.ifúrço que une os homen!i para O progr��_so '�ª coletl\'ldtule. «hcouomlcamente .. : o ho merr� qu� nn.o trnhat11a nao pmtluz. 8 ,Quem uAo 11roduz é um parasita. 

•Trc\glcamente,,: O tro.balho, lha por uecci:jSldadc ... ê1:1t� oorv�duurn <Jo h1.1111tms. •O umigo da ouça• : Você 
.. ciuicarnontel> : Trabalhar ·! trabalhou puu··u hoje, hem. 

E:u, uno \'elt1111hu ! , 
•'reu.tn,lmente.,: O trabalho ! -. li·úuicamenh.111: Se v o e  ô 

Tu que YaztH'i o humctn ::mur gostu ti� lralJalhar. pode pe:
u camlsu ! '1'u, trabalho, qut: ,:.::ar n��tu 1>,carelu ... 
espanta':! o maht.nclro ! t:Jn10 , cmo::-, trabalhadores, 

«lnterroJ:,?atln1.mentl"t: Goi:llU Pl>dt'damos com..:çar nos::10 
o tóienhur c.Je tral.Jalhar '? (Ccncl,e no 7• p&iglno) 

·---- g

\
tas qu-, tH:Hllpre mlctava seus dlRCUr,.;os - Eu t,�m bel que -----' o ht.ltlr é de pruta o o cal11r 

ne aciird,o �orn (! projeto Já cm exec·u •n llc1;ar11 uss1m ronstrutda ua I
(; o,

() 

a rutura e mnj ... $.lo:-;1 .. �·de do l· C lguaesú ' e:-.11 11 ua ats rua� <Hã\'io Turtpu: 1 1,1 � C'onrordia 
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Col égio  Leo po l do !�
� �-�·

�
\

Inaugurado neste MunicipiO o \P 1Í \L =:--

Sua�.�.��;�.: .�:.�:.::� .. ·:.'�.�.�:'.�.: :."�!' &. o ; • Nuclco o. 3 da legião da Boa Vontade . �.�,! 5 

légio Leopoldo 1, anscorreram bnlhan1•s- Excederam-se feliz· "" ,, \ I 
, N l l. ma �eção que ntio 

mente, no que Col progrnmado, aos que se esperava. 
naugurodo tambem o Posto n. 1 deste UC eo ma,. é de morto lllato, 

A pnmeira, no sede d� E. C lguossú. a em noite de 18
DATAS INTIMAS 

• A 
. 

2 

de •,bnl, foi a ,mostra a, que seriam tôd.s. Presidida pela Fizeram nnos no mês p. 
Conforme lôra amplamente anunclad<i, reallzou/e dJ rt1go de lundo 

pro! . Aurea Gonçalves, dlretorA técnica do Colégio, começou lin,lu : 
rlngo este <\to. com a presença de maia de uma cen en\ e 

com o Hino Nocional, tocado a quatro mãos 80 piano por 
, eRi?na�ios do Rir, aqui cheg,1do• em caravana. em on1 us 

alunas da prof". Tereza Madeira, ex-aluna do Colégio. 0 'p,ol 
20. ,ta Jocelia Gemes dos 

da \ iaçao Brasileira J,lda . 1.,c1usive o radialista Alzlro Za- u 
em qualquer tu 

Newton de Barros !oi brilhante no blograf1a que 1., da mãe: Santos; rur, Prcs!tlente e luuclador de-ta no,el Organização Social �.�1.;"/"' J•P"rl> ... """ 

d• espos• e do fundador do Colégio. A estréia do aluno do 25. menino Osvaodler !ilho Crisl;l, e de vario, ou troa dire tores. 
,au<a dl•to fui panr .., ,., · ,,. 

lº C1e_ntiflco, Nicolau Jorge D&vld. correspondeu bem à ex- ,lo sr Oovaldo Costa M�rque• A'• 16,t, hs., todos oa sede do Serviço de Altos Fa· "' do 1" oar• ver ... �""-

pectollva Os numeros de arte, 0 cargo das ex-Biunas do Co- e ,le d. Anila C. Marques; lantes desta cldad•. !oi dado por inaugurada mais , esta se- ��- 8 i;;:,° ��e':,;!;,�" rr.-,:.,Z 

leg10, Tereza Madeira, Mnria de Lourdes Pereira. Luiza de 25. sr. Vl \ruvio José da Ro- çilo da LBV. como vem sen<Jo !eito em todo o 'lerntorio trabalhO <neS>e d<• ,
6
10 1'·'•iro ,. 

Almeida Morais, da olun• Sônia Argenta, e da sra. Iracem& eh><· 
Nadooul. Após as palavras do Presidente da Legmú, e do rtar • cepresa e,iava .�!:!1"''"'

C '.valho, em numero de plano, declamação e acordion, foram 26. menin>i Luiza Cec!lia, r;. Presidente do Nucleo, sr. Eug,,olo Beau,·allet, !oi esta reri- ���·�"',';,���d�� r; r!rand, �

mais do que se podia esperar. 0 dr. F. Manoel Brandão fez lha do sr Eriberto d>\ Rosa e mon\a encerra tla com longa salva de palmas. A seguir, ru- ram um outro .,,,:,.i.•1;,,.,,,,.,.: 

•log,osas i e!erencios ao Colégio, rle que foi professor, a seu de d. l\izette Camardella da maram todos para a sede da Ass. E•P· Pioneiros da Ver· do assentado no !undo . • � ' .._

fundador e ao ,LiHo•, por ser O dia do «Livro•. A preslden- Rosa; 
ilude.- . onde _se realizou a ioa11�uração do Posto n. l deste ��;;, '.,1 �:,';� �;'i,':,��� tni=,� 
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proviSl\ encerrou a reunião, cantando 26 sr Antonio Gonçalves Mume1�10 . d1v111lda c m  duas p»rtes, sendo uma solene e ou- "!"- 1ama • Era tanta �� e.,,, 

Pereira· tra arti,t!ca. 
carlos (que não ,aoa.m O :, ,,. 

27. d.' Jact /\zeredo Pinto. "0 Pioneiro da Verdade'' teve uma das suas graodeb 

1

d����
d
0"> 1��;�� �sw .� 

esposa do sr Adeval da Silva tardes !estivas. Muita gente. n,uita ordem, multa vibraç!l.o e m aguai cidade. E ,o��t/-

Pln!o; 
ale�rla, ,o que satisfez plentlm,•nte a todos. . mal... Era uoar a.m,. ura, ,� ._ 

27 sr. Custodio ,José da Si!- A • 20.!lO h, .. já na Pra�" da Liberdode. teve Inicio o ;t:��ª!;, ";';�';;. ªa.urde ,..., - '" 

A reunião da A. A. Filhos de Iguassú não desmereceu 

a primeira. Presidiu a u sr. Antenor Dias de Carvalho, dire
tor das tmanc;�s do Col�gio. O orador. que chegou atrasado, 
pr<1f. Le.odegano Am3rante de Azevedo, já estava substituido 
muito bem, de ultima bom por W3ldemiro de Faria Pereir 
t x-sluno. ex-professor e grande ami�o do Colf>gio. Cnnfessol; 

o or�dor, com lágrunas n� vez e nos olhos. ".)Ue deve <10 Co
légio ? que hoj_e é, como menino pobre, sem poJer estudar, 

Q •e for� nos dias de sua fundação. O prof. Leodegario, che
g<mdo anHJ� a tempo, proferiu outra bela peca. Dois alunos 
n_r;.1do:e�. Rosa Maria Oi..i� de c�rvalho. do 2º Contador. e 
l· nmc1sc:o Amar .J, do 3° �no Científico. sairam-se bem. Vol

t1Ju o dr. F. Manoel Brand tO a oc-up r a tribuna. tecendo. des

s.1 vez., outrns comentários fe-Hz�s sõbre o Dia do Indio 

sõbre a a�ão cio Colégio e c1e seu fundador no meio iguassua� 

no ê, por fi n: meglstralmentf", fez o n�tnüo da profª . .Albntiné\ 

Torres. t-ntiga mestra, que f<ilec�ra jã muito velhinha, em 

plena, função ainda no Colégio. Nu programa artistice. a alu

na Lu 1a Argenta e Lusitânia Novais, 30 acordion. 

va. proprietario

. 

da DlstHu.ria "shOWD 

. 

u.rtistiCCl, com Lda, Antenojenes Silva. Jorge �1urat que

.

est;wa na ru'!13�1��: t,,e-,-, \ 

!beria· e antros. Ou, lu-se ainda a pal.,vra do Presidente da LB, e em dC> de chuva. Por fim".;' lltto 

27. �r. Alzlro José d' A vila do N�< leo_ lguussuaao. 1\'s 22 h• , com a praça quase cheia, �h;�;P::"��·;�m!.;":J �,;.'"',!•�

.Jr .. vice-presidente da Predial cnceirou se esta alegre test111<lade que marcou m ais uru chcr ... encher .. :; ,. .,-�-- ., 

Corcovado �- A �  lpa�so na triuntal marcha da 

.

LC·l,! iâ() d11 Boa Vontade pelo 'oem e-;ta�a che:o. E voe • a1 � � }t 

,7. cl. Goriza de Sousa Soa- do Bru,11 e "" humaniola'1e. sob o lema : "Glória a peus nas ��-· e1a':;;:'��';' este , " ,., 

res (lza). resMente em Bento alturas. paz na \erra aos hom,•ns de B_oa Vontarl� . e você. 

Ribeiro; 
am1g.i leitor. se é de Boa Vo111ade, seJa um Leg1ooár10 da E a cidade vai cres 

27 menina Dalva li!ha do Lfll;  se am<lu uilu é. procure conhecer o seu programa. . cer. 

-;;r .
. 
1�1luarcre R. Murlins O de I 

suas 7 '
.
ampanhaE<, suas :, Cru·f.8das de Reden�ão. Estatuto:-i, T1����: �º�����- ��:O.V: � 

d. \!dia A. Martins; p.-01>,ootas. emblemas, !lumulas. etc .. na sede �o Nucleo o. 3. ctonav• a de1e,•cta ºª" �e t-. 

28 menina Aneh', !ilhá do 1 110 Semco tlc Altos Falante, '.le Nova Jguassu, ou na sede, :,:<;�1;;�,n�� ��·,���'!" �

sr. l'rnnctsco l'areira Meneies no Rio. il rua do Acre. 47 9 ,iodar. ••• tAve.s t J.\ pen,am .�. �" •� 

e ele d Jurací Gonçalves Mcn· 1 -· -- ----· ---- nova. Construida er.1 qu:uq,u; ! 

1\es: A d . \ ( 1 N E IGUASSU' �ie:�
g
��·e!f�sº n��o �;� • 

28. menina Nad1a Maria ( 1 º  g r í\ e C l ID e Il t !) 
res podertam mar.1,r ,J_,;.ruu"°!: 

anivPrshrio), filha ,lo sr Nel- , , . _ HOJE _ "Escravas do harém" . ���i�J!'��· .° ��;� :• �. 
,011 l·ernn 11tle, L1'\0 � tle t i  Os l11nc1onur10S , ,a llivisao com Jett Chandler e RhOnda fle- mats para onde cresce,. o qu, ;;. 

A reunião do dia 20, no salão do C. E. Fé, Esperança 

e Caridade. Salão repleto como nos programas anteriores. A 

sessã� foi presidida pelo dr. Amadeu Santos, professor do 

Colégio. O orador oficial, substit'.Jiodo o escalado q_ue, ;,or 

doenca., não pôde comparEcer, foi o prof. Oto Perrone. tam

bém pegado à hora. E produ7.iu excelente peça oratoria, chei<."I 

de laivos de ciência. de hum,>rismo. de justos louvo, es ao 

Colégio e a seu fundador. Falaram muito bem as alunas stas. 

HeUyenice de Peula e Helena Bentzen. O sr. José Antonio 

M,\rQues, presidente da Casa. fez a apresentação do escritor 

e jornalista português, Isidoro Duarte Santos, presente à :ses

são e grande amigo do prof. Leopoldo. Agr.Jdeceu. comovi

dlssimo, o escritor português, sahentando os motivos de �ua 

,:rande amiZ9de ao fundador do Colégio. Duas declamações, 

p�la st::ii. Elizabeth Perrone e d. Maria de Lourdes Pereira, 

numeros de «ball;:o,t• por duas alunas. Maria de Nazaré e Lui

ze Melo Almeida, encerraram o programa> e de acordion por 

d. Iracema Carvalho. 

Marm de Lo urdes 1. a, a1 cs Je Engcuhat ia O.a Prd�1tura mlng cisamos não e tazel' c-esc�r 1 :da

Lfr10; : de Nova Iguassú agradecem \ ttoràrio : 13,30, 1-1.so. 16,30. 1s,10, de e, �,m, de quem saiba � 

29. menina ,\ngela, filha do 
\
ºs votos de pesar que têru re- 19,50 e 21.30. _ crescer 

�r. Alziro .T_osé d'i\vila . . J r  .. e cebido p_elo talecimento de
\ 

SEGUNDA A QUARTA-FEIRA - Dizem ...

1le d. Aspus1a Ar&Ulº
. 
d .\v1lu� seu quendo colega. de repa.r- "Amantes secretos", e om David 

29, menina Rosa Ame lia. !i I tição. JOSE' CARLOS MOURA, Knlght e Odlle versots. Q
u
.;'e���';� �� ��f

m
ú!;',::.,: 

lha cio -..r. Ernaui  E:-.m,:--raltlu \
e, ao mesmo tempo. conviUarn QUJNTA-FEIR; A oowC'lGO - ver. oaem que vão calc�tar a l'rl

l e  l'1gueire.lo J r  e d e  ti �la a todo, o s  anngos para a mis· l "ChOQUe de pa,xões", com Rock e• João pessoa. que sm º ''"" 

I Ht Andrade de F1g11eirPdu: 1 so de 70 dia que serA rezada 
I 
Hud�on, Mareia Henderson e steve �e

n��s
d�

u
��ud1\�l����� 

29 menmu Ma rcll\O Gerin \ªº prox1mo dia 4, às 9 horas, cochran. Não sel se o que ele da � elCl'ffl. 

l)c Bai ro�, na igreja Matriz locul. Ante- rJNE VERDE
mas eu rne arrt!:c;0 ... tu eMn� • 

29. menino De!mo Moura Si\; c1pam aqui os seus ogradec1- '--
��,�--"º disse. Acredite quem 'l'>-

29. inemno Gmlhem Dua1 te mentos. ttOJJ:: _ , Francis, o detetive" ,  

dt'socu���:��; �tarm Nnzare
lh .  Nova ]guassú, 29-I-S5 

��; �o
a
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º'Connor . 1vctte OU• Que papelão ... "seu'' 

l1lha e.lo sr. ,fofio da I.nz: ----------- AMANHÃ E TERCA-FElRA - dr. José! 

:lG, ugrimensor Alt'vn Ribe,ro; A g r a d e C i m e n to ··Teu nome é paixão"', com Robert o nosso eonh•«do advo<>dO lo! 

30. d. Irene p de Cana lho ;:;;;:���-.º-����;n:;�n;�r��.;.!"7��; ,.,,t
r
t'H��c,;;.;•� .. ���,::; 
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neschtr Tino- Ten. Roberto Cabral. espo- George Murphy. ::,:,;:;;;'';'; 
d
;0�:�;S:.-:'t� :! 

30. ,r. ,\ltelardo Pinto. tabe ,a, lilh�s e dema)• parentes · QUARTA E QUINTA·FE!RA - so de soporlfero,. Na qu!ot>-tt'.o. 

O
i, Jgradecem. conlO\tdO�. 8s de-

\
"MaruJos do amor", C('lm Frank 51- quando o mesmo caUS1d..c.n se �

A sessão de 21 de abrB, por ser, propriamente, o dia 

do aniversário do Colégio, merecerà um relato especial, mai5 fü\o do Gartório do 4° 1cio monstraçõe� de pesar que re- natra, Kathryn crayson e Gene Kel- coo.trava no tôro para acuw ·-nt-

rlesla Comarca ceberam por ocasião do fale- 1,: e ··As'-"sstnos de •tugue1·· .  com dé"' . uma ,,orção de �·""'"' " 

Fozem anos hoje : cimeoto de sua querida so- wio wuson. _ �:<:�.f�J�:'m"7."u�!"tf�! 
substanciúso, qu � virá de _P:..º_i_s. __________ _ 

Hão haverá mais leira· 

livre aos domingos? 
Requerimentos �o �e

rca�or Quaresma 

_ meu mo Mauri. filho tlO !{ra. mil� e a\·6, ELClDIA  MOU- 1 SE:X.TA, SABADO E noMINCO - ção do desmaio que não hOui't-

sr. Muriuho 1lagu,hUe� e 1lc ti HA D B REZEND_E. e, apr,?vei- ��J�J���er?�t��e
trng��ª

e�"bft�� · d 

�tarielll Mt>gall1Ws; 
!ando este eose10. con\ldám Frank Slnatra, e a séMe . ., Coisas que mcomo am.. 

_ :-lu. l,labcl Bru1w. l:\S pe-.soas amigas para a ruis- ouem viu o dr. Abel 8,orl!,H Là • 

sa de 70 ct:a que será rezada (INE Bl(i {Rnllord RO"O) 
no au<htórlO do fóro, i- I 

Na sessno ela Câmara de 22 
ele abril p !inrto, <> vereuctor 
Manoel Quaresma do Oliveira 
apret-entou u ,1esfl dois re· 
qner!mentos um para que o 
Chefe da Inspetoria de Tron
kltO proiba o estacionamento 
de , e!culos na rua dr. TilJau.
aos domingos. p o r causar 
transtornos e acidentes du
rante o tuncionnmento tla tel
rn-li\'re. e outro purn que <1 
Che!e tio Centro ele Saúde to
me urgenteí-i providências con 
tra os leiteiro� que a1hcionum 
agua. ao leite. cm prejutzo da 
t..aú<le du� iguas�uane,s. 

Numerosos feirantes estão 
ptcocupallos co111 os boatos 
que têm ouvido ultimamente. 
adiantando-lhes que· a Prefei
tura, sofrendo prt't-i�iio do co
mércio obrigado por lei a le 
c�ar as pl1rtas aos domingoR. 
iria mudai· de  rtnmingo para 
sabado o tuocionamento da 
!eira li\'re, que já se expandiu 
bastante e tem tii1o extraonh· 
naria concorrência. Go-stariam 
08ó reterídos Juirantes de: ver 
desmentido& pela Prefoi.ura 
ê-:,se� boato:i!, alegamlo, �e
gunc.lo aos escreveu um del�s 
em nome ele dirios colef:{aS. 
que, se a mudança se \"t!rm
car, a teira-hvre Berá. reJu
zlda talvez à metadt do que 
é. prejudicaoilo K� r�ndat- do 
Muoic1pio e tlo E.-,taJo, bero 

�'it��-
' a c11U\'t!nléncia Uu pú-

N a\SCDIENTú no próximo dia 3 tle maio. à, 
1 

li� u n n peta absOM<'º do r,u. �·� •• 

A 2� de abril último. nos 8.�0 hs., na igr<•ja dn San tis- HoJe - "Carnaval em M a r t e", ��·�'m�.b:::;· ,:i,,;;,c d, "':!: � 
,;ima 'fríudade (ma Seo?,dOt com Violeta Ferraz. Pltucs, Uca Soa- da" que os aml�os do :id\� 

reu o menino .lorKe Luiz. li- Vergti,,,·ro n,, R·i'·) E (icain 1es. Anselmo Duarte, eatalano e José Fr6es Machado 1he 0� 

lho do "'I'. Ül'raldilw Lkurci le�de ja a'uais Ul;U ,·ez agra- outros: uma comédia e a sé.-le. 
n'"o

mJur'eº
rqu��us;��i��! �-

e de <l. Delza Bastos Licurci 1ecidos. Cíne Queimados de c•d•lª-

Nava Jguassú, abril. 
1
9

55. Hoje - "º conde de Monte cru- Continência com cbapêl 
B A'l'ISADO 

Foi levado à pia batismal 
nesta cidade, a 26 de abril p 
findo. o menino Eriberto Jr., 
!ilha do br. Eriberto da Rosa 

e de d. Nizette Camardella 

da Rosa. Foram padrinhos os 

a vós Humberto e Cecília Ca
mardel!a. 

to" e a serle. dos outros .. . 

Lojas em Mesquita Amanhã e terça-feira - "Marcado Não é do oo.s.O inter"",/': 

Alugam-se Lojas próximo à �![� :;"����- "Uma garota inter--

;:-0
e,;,•;�:rr�-�!\',;"0 

no
'º'"."� 

Estacão, na . Estrada Feliciano Quarto e qulnta-felra _ "Destino mos alguma coisa 

Sodré. esquina da rua J�cob,- lmplacavel", "Tentação dos trópl- sua administração 

Tratar com o sr. José Re,s. a cos" e a sérle. I!nt:.º�
1· Certos 

r11� Ot�
_
vi_-1 Tarquino. 33, _apto.

\ sexta. sábado e
-domingo - "Ho- por •'v 

102. d1;1namente das 9 as l8 mens do deserto". "'O fantasma os- eSl11.o ª 

horas. 1-3 sobtador" e a série, !i!�
e
� 

Mauricio Au·

gusto Pinto

Notinbas �e Morro �gu�o :,.:oT 1 C ! A S  U E  o u E 1 ::-..IA DOS 

(Do correspondente prol. Paulo Leóo) 
(llo correspondente 
Hello Lope• Ferreira) 

Ol>ras da Ce'ltral 

t 
(Missa d• ano) 

.lura e y Pspaléo Pinto e ti· 
lho convid�m os p ,rentes e 
.,migos para c1s5,istirem à mis-

LAMAÇAL E "ºsQc1Tos -eocoan- Em mau estado as estradas 

t�:!!zº F��:��/� �:::�o
c
1����ª� �� ��= Por nosso intermedlo. o povo de Queimados apela 

Mari.i Juat e11t.\ pratica.mente ,ntranit· para o Prefeito a hm c..le mao-lar passar a maquina nas es

,a�tl com o Kr:indt Jama\al qut st th' 

\ 
trac..lus IUo Unu�o e Au::.tin-Qm�tmados que se encontram em

Compl1ttamlo o plano de
0!1ras. ruta parte principal 
foi a cont-truçâo c.lu 110,· u L>t
lheteriu na estatã.o dl•i:;ta cl
darte. " Central e•tá cxe
cutan,lo um� b�r,•ico compl�to 
de revc'lltímento e.las e�callo.i:, 
que dilo actsi,;o para a rua 
Marechal Floriano. Al(·m dlt1-
�o. para retnrçur o vigamen
to do pontilhão. mandou con�
trulr ali dua,-, !ortcs CúlUOlih 

�:e��!�t
º
:!-;�;: e

1
�;t�: 

u 
I\��\j� 

LUCIO AUGUSTO PINTO, sera 
r"zada no proximo dia .5 <le 
m-oio. às U.JO horas, na igrej 1 
Matriz \,:,cal. E antecipadamen
te agradecem aos que comp:.1-
recerem ao &to religt,,so. 

Nova lguassú, JO -1 1055. 

A M A I O R  F E S T A S !... O A S  
�o dia 8 de \!alo serao cons•gradas. com a maior 

ternura, 1,or todos nó� lh oo,;�as Sahtai �Ui�zlnbas. 

Pelo menos um cartão com ae maltl IJelas pala\·rae 

•ocê mandará a �ua mamãe no Ola 8 de ,nulo 
Não ,;e esqueça da grande data. 

F7 uma lembrúDQ& subUme dútJ . 

LOIAS DA NOVA CIVILIZAÇÃO

SERVE )4.ELHOR Ph.RA SERVlft EE'-1.PRE 

Matriz . Rua Paulo Frootin, 65 

fv��i� �l�t
c��!��r:;nc!�·os mosquitos pesi:;i111Ub condt<;ÕCS. 

�·!t!��Li� ii�·��ª

r�!"J�:':!,ªo�!d�
e,:;�.: Está quase caindo a ponte 

tnl�llt arteri.t e das ad1ac�nc1as, o• 
quais aohtm outrossim a amn\J. de 
uma epidemia. 

HEPOA:.\1A DOS ESTATUTOS 00 
VASCJUlNHO.-Par-íl fat�r urna reforma 
completa em stua e-11ah1tos! o \' a111u1-
nho dt Morro A�udo !t,n 1.t nonu·aJ3 
uma co11111sAo con1titu1Ja dOI dm�to· 
rea Qnuhe t'Onk"ca. Scba1ot1:uJ 1- R1btl· 
ro Armando PirU � Hellv L. l-c:nr1ra,
du°1 1oclol \\'.JhHr Alur\11,1), Roque Tei· 
.1eir1 e Naerclo M. Souu e 11. Atoudo 
O. Calazans. 

POÇO ARTESIASO.-A C:1a.1 Etpur• 

�-o��
r
· ;J!'f_c 1::�·-

u��n 
e
p1r\!'..Ur�r:i�,��� 

SOCIAIS.-Anhtniafi.ir.1m, nu J1a �· 
0 u. fr.trH:lt.Co J .  ferreu e, n, J1a .{I, 
a ata. Liadr I e1,;r-1ra. 

Tambcm o povo apela para a Olv!sao de Engenharia , 

no sentl<lo de providenciar a recoostruçAo da ponte em Alje· 

zur, que, sein a segurança necessária, ameaça cair a qual-

quer momento. 

A<áo da Policia 

Depois da posse do subdelegado Russo, a Policia de 

Queimados tem c..lesenvolvic..lo um tral.Jalho mais etlciente so 

bretudo no serviço de \- l�ilancla noturna e prevenção �on

tra a d1:,tsordem, a malandragem e o crime. 

De urg�n:e necessidade 

Queimados prcci..-.a, entre multoi:,, outro� 

tos, Je um po�to d� saulle Pública. a fim de att-u1kr às 

1.'8Sbil.ladcs de !iUtl 11uru�ro�a população. 

Trav �1arlano tlo ,toura . 3 (ao lado da l�r�ja c..le Santo Antonic) - �º'"ª JJ::uassú 

Fili!!l . Galeria lguassú, Loja 10 

UllA LIVRARIA E PAPELARIA AO A!.CAt-.cg IJ� TO!JO'j ... 

1 
Dr. José A, Machado Filho, Con s u ltor Jurí.Ji.:•., da Diocese 

cau: 1\ c,,ci,;, Comerctab, Criminais e 'frabalhil'>tui; 

v\r dl 
f����a. Não" ê \'e a 
10 fa:i: pute dos planos 

�m!�1:
s

d:
a 

W:·a�·o�·JàO ;.�f 
��tr����I��;:�:�� �� tt.,pl• 

para nó� ... 



... 

u· 

DE 

1-Y H l!ifl 

Por CIAL BRITO 
li 

J11lr-iulmC'n1t ... julgamo� Df't't'�!-!l!rln. umn udverltitll'IO. 
Quando tt"nlll� rom t•nlado -tth!uns llvrn�. nn C'i-puc;;o qut• 110!,i 
tdt' ,., ( OJ-HU ,10 ll,\ 1...\ \'Ol'H \, 11Ai, uns ,·,·111 mon·ndo ô 

� oiutti, dt" cr111car . Oheder·,•mos, 8Pl',!1FI, ao 1m 1u11-.0 dt, trans 
'Ili " •tur 1) q1w t•xperimeutamn.i ao h.•r P.sle ou aciutlt'" \·olume. 

111n1,1 qn�· 11t'III l!iit'111pre ,u·upamo:-. o lt•rnpo fln:-. lt-itore1- ('Onl 
f •Prf'r\:açoe:-. �,iltrt> 1i,rot11 I' nn to_n•,, dt>dll'lllltlo 1101:,, pnr ,.-(• 
li!, ,1,. 8 (l.utrflt- assuo:os _.lá "''" Ut�sr. oliu�. que nilo t•xiste 

S rrJlfra Jucrárl4 no .1ro,al •• ongt.• d,• nó,. a preteo!-llu de 
\ Je�mentir :1;11 UflSC'"ll\·;1 

•·Terra ,�11 11\1 · ·  u <·uja ft>:-ta th• lafü,;ampnto ne�tu l'i 
:1dt IJum o.; ulusilo no co11u•11 tario n ,1tc·rior. t• o ti1>n du li 
"º �llt não ftf)! pt.>rmil1• uma oual isl' com bttnci.o d1• tini 
mo. poi� o dl·,hU1ç�o 11 :iutor ª. 811ll lt"rr_a. natal tora nos, 
11, tal modo, u �en,1billda1h• que _ 1nq1Junti.\r1umente nos 1,re· 
Ji�pomo., a aetllh(•.ln cn111 1-in1patia 

ft1nõml·110 t·urio,o a e�pc111taueit..1ade do stoltmento 
dl) dr Braudllo, t"m \-ez dr. nús coostran:,:t-r, a nós orlun1lc.is 
dt outr,1� reL!'ii1�s. faz-no:- 'Ylbra.r t•om i'·le. ren.>nhet·e111lo o 
que 11, ...... e o l')<i\'titor oo :ipn.c>,L'lllttr H obra, isto (•. qut• t-ua 
;Jeroç-llo pela 'f('rra Puu'\.1 l' qual u m  �ímbolo. nbran�endo 
em uma só homcuagE>m tüita, u� c11l11tJe,;,, t.l1J pBl'-

CORREIO DA LAVnURA 

Posto de 

" E  

Serviço Automobilístico 

S S O" 
..,ficu.r mecanica, Borrache,ro, Ele tri

c,sta , P,n tura, Capoteiro, Boxes de Lu

� .  dicação, Peças e acessor,os, Pneus, 

Camaras de a r  e Baterias. 

Monteiro dos Santos & Cia. 
Re, endedoro, da LSSO STAl>D.\RD DO BRASIL ISC 

Rua Mare<hal Floriano Peixoto, 2422 

Tel. 83-Nova lguassú-E. do Rio 

'-t•ot1mM, mal-. do c1ue c-omprL·entJcmos. romo tem ra 
ráo o prefaci.aJor. Pert.·t::rlflo Junior, uo afirmar qut.> o rc-

, 
I[ - -

,iomdbmo. an l'nn trár10 do que 11ode partkc•er. rontribui 
DR A'C'QNSQ fATQRELLI para a unidndt> n<tdunul. \'cmo�. as-.im .. no paraens� qt1i 1 • r 

1m:i. aua terra. rrocura tnr ná-la ro11her1Ja e ventila seu!-, 
pciJblemn, c-om o Animo clt- ,e-Jos re�ohidos. o relh�,o do l M t 0 1  C O O C U  l l S T A  
pauh<1l,1 que s(."' orgulhn da.., reahz.a(,·ües d"" tieu-. con lt.>rrit-
neoi.. do gaúclltl que \·i \ ,• �uas tnuJiçõe� cfo luta todoi-; 

1 
Receita de óculos. - Doenças e operações dos olhos. 

!:',�•:f;/i1�r;'.'��--.�:º!��ti;�•. 11�;:�:
1�1�11Sa ·:�:,�•:� 

1
"_°'

1:1f CONSULTÓ �IO : R u a  Bernardi n o  Melo, 1839 
.-.nidade de rhmn< de 1,•mperan entt,, e ole co•tume,, no EOIFICIO COCOZZA - SALA !5 - NOVA IOUASSú 
tarai em pai-. ,h, tc-rrilúrio n:,-.to r, mo o nosso. 

Tt'm o liHo P'\celente apresentação, em papel a-."11.!ti· 
ri,a,!o, muito l.it"m impre!'--.f•. tendo a ,·alori1.1\-lu ainda mui� 
s�t>sUn'- ilu--trações. de auto,.ia de con�acrados arht,;ta� 
i!tt-lli cidade. � l' um poema da primeira a tiltima páJ?ina 

HorArio : A partir de 15 'º'"· SeJnd .. , ••arlH e 1ulas 

CONV1J JDA\MOSe•e 
me,mo nns trechos en:ntualmente em pr0!-.R. Re!-isalta, de o:. proWeM;ore::-. • .  u s  profel-isoras. o s  dignos diretores e dlre
todu o ,olu�e. artndrado amor ao Bra'.'-óil, a !oi\lA� tradic;1ies. torns dos col{>gws tlehta ddadc, os estudantes. os jornalls 
- o que. endentemente. nfio �urpreende os que d e  hu mui- : tas. ns !-.enhore!-, e �enhma� que h8 lotereisHam pela culturJ 
to &e arostumaram u encontr&r o culto de oos ... ,t gen1� "ª"' em 1-!�ral us comercurnlt:s tia cidade, os participantes d 
rtallL1çõe .. do dr Brandllo. em �cus mentórioll e:-forços oo to1lu-. 1\!-o reJigi,jes e as autoridades civis e militares dest � 
,-e,nll_do de renver, de perpetuar o 11ue nós lt-1110:-; de rnab �1u11u·1piu, p,,ra a�sist1rern a inauguração solene da llvrariJ. 
brhtleiro, da. 1.0,JAS l)A NOVA Cl I ILIZAÇÃO 

O poema proprinment� dito (• adm1rá,·el. não 1Fitt1il'nte . _ _ 
· 

. 
pela dedicação do nut(}r à terra em que nasceu, como pela 1 .• 

O objell\ u e
. 

entregar ao povo, s1mbollcamente. as 
leliz tnspiraçlio, pc,la beleza e pel" ritmo t.iUC C'ncerram �eus I 

cha\ti-. r1e um I LI\ R
,-��I,\ que lhe per_teoceró. e onde cada 

irer11os, tornando a rompol!lli;:G.o, romn n Ioda ohra, uma tP,ta um e lodos OM 1gua!'isuanu:-. coconlrarao â solução dos seus 
rara II e�pirito prohlf'n

_
rns, tendo <·orno huse os ensinamentos dos graodee 

A de\·oção do poetn à leTr.a Paux1 foi. por c·erto, her� �1estl"l's que s;Jo rcprest'uti.do8 nos livros que estarão à vende. 
dada de d. Clàra . F:US extremosa m!lt· mulhrr de fibra e de . Embora ,:,,.E:ja ineu�urado um estabelecimento comer
m.nde v1são que 081, se ltmitou _ a enfrentar sàzinha. pelo 1·1al. estar&os t·ertos Qllt! contaremos com um cootiogeote 
t&lecimt'.nlo do marhio. as u<1ver,:.1dadt.>s e os 11reconce1to1S eoorn,c de J>t'M-.oas 1Dll:'r1.'!-.sa<.las nus livros que, como tôda 
d� re�lit,,. proj .. ta1J1lo-�e para o futuro, sonhantlo <.'()m a con genll: 1-1nbe._ reprt.>Ntmta.m a!; culunos mt:stras pura a conso
tJ'ibulçAo da ,\rnazónia para a emancipação t'l'ünômka nu.- hduc;uo da rn1.h:p�odencla cultural de um povo 
donal. tJ que, de t:erto. modo. os fatos de hoje confirmam. .\ maugu ção reallzar-se·á no dia 6 de maio de l95.� Alt-m do pocma-t1tulo, eocontrar:n·:-.e no ,·otume curJu- à� 11\ hor:1s 11u ; A LERI \ IGl'AS"\l.. 

� · 
aa, len1las. e,·oc3çüe.;. de tq10s tão una,·cr:-.ai'i que poderiam · .. 
ter O&Jl'ido em O'hidos ra terra Pau xi) como t'rn qualquer Todo.:- dc\'l,:m comparecer : 
•ntra parte ,to paf•. ,·aliosu, conlnhuições pRra o t•sludo LOJAS DA NOVA CIVILIZAÇÃO do !oi. º"' oac,ocal ,. MELHOR. PARA SERVIR SEMPRE 
. A remição que �e poderia lazer à ··Terra Pauxl" bC· 
� Do QUP :01wcrne a seu tamanho (J0� pà:!ina� apena�) 
�abonos. porl-111. 1ta ... flifwulda<les ('Olll que tem de lutt_. 1: 
quem qut,er ser editado ní'�h-· p:tfs. a ponto d t'  mesmo es 
m.tc"h fat"oret1t.lm,; do publi<'u niio rnn�idcrarem Hmtajo 
11 •ua ata-ndade Jo ponto de , ... t:.i m:uerlJI 1-'oi. alias. 11e� 
: :i;�:1o o depo1mt- 1to Jo .iutor nà noite cio lunçan:eoto 

DR. ALVARO ROD RI G U ES DA S I LVA 
,•JURGIÃO DENTISTA 

G.JL.nete moderno - Excelentes mstalat;Ucs - Ralo X 
HURARI� - Tr-rç.,1, !I 11lu t 1ibado1, dn !i 31 13 hous. J 

R11a Bcroanhno Melo, 19 19 ,  1° andar. ,ala9_:_
� 

J, Edil. PIPA I 
F.�penmfis �o encerrar e,-tas l111!u1s, que n dr Fran 

�..1- Mao e) Rr nrlão r-ão 1•rotele o í'f"Sgat e  111-1 tll\·1da flUt• 
o e n ,o,a li:uass I rorr. 11 Hns,1, tlt> 1u1hlicar 1--------------

TÉCNI CO 
�.1 '111 e ma111 1 u ntos 1 ,rn!S en� 1111e 110 lr,111s11t ta o 11u .. 

, CURSO .. l'1'I 8 1• z.o.r l h i  rnu I, tc·1 pr"'CHIS j ,.,Jhn, 1 1  loklort•, s ó  
4f: i'ª ; .. J1111 �,li t.> ll �  lendas de nos,a tc-rP"n P ern qu_,· 1 

l:.: 
0.., oc II J.I e •.... de ua la\ ra da1:1, qual-. con<1.ll 
• ber a m l tra (, poem ftrrl Puux.- Instituto 

DE 
' 

RADIO 
:-. o 

lgua�uano de Ensino 

!vf odas Lida. 
;\ ulus noturnas. às seiruodRs. quartas e sextas-ftiJros 

<las 1H â� 21 horas. 

Artilf,os Ílnos parn enhr r"'3s 

luvas, Leques, Mei as, Bolsas, Bi jou-
lerias finas grande sortimento 

de Soutien s  e Lingerie. 

Rua Otavio Tarquinio, 50 

Dr. HeHo Cianni Marins 
C l � U R G  A G [ R A L  

INl'Oll\l,\Ç(JFs F. ,t.\TRfCl'J. I S  :- A  SE('RETARIA 
RU.._ BERN.\RDINO M! lO, 1763 - Tll 464 

PH I LI PS 

9 
OFiCINA TELE -TEK 

Rádio e Televisão 

SEll\'l ·o Al TORIZAIJO l'HILIPS 
('lrnmatlo� a Bnmlcíllo 

Rua Mendonça L ima, 48
NOVA GUASSU' 

A 1...1 m Missivista. 
A . Pimenta de Mcraes 

Tendo recebido, h• dias, uma carta na qual no1 expro 
bavam • pedentsrle de d•r um nome a nossa velha casa. t 
!-&b1 ndo outrossim Que multas que não nos escreveram co4 

mtntam a ucolha de um «nome tão (elo•: tendo ouvido co 
mtntérios dos trélnseuntes. alguns admirado1. outru1 fazendo 
do velho ap�hdo denlro1as pilherias, re:solvi dar • todo1 êle� 

1 (a mc.loria dos tguaçuanos 1-'m o ··cone10 da L.ivoura••) um• 
expllc�ção, e rttzão que nos levou a tal gesto no dla 10 de 
ego1to de 195.a, quando, extttame11te, a casa completw.va. 57 
anos de construida. Claro está que nada nos obr111 11 �rs!a 
explicação. Afinal de contas para dar•se um apelido a qua14 

quer imóvel de propriedade privada• não se neceHlta dt> 
1 nões püblicas. 

O nosso tngenuo mlsstvlsta acredita que tal ldêl-a nos 
tenha vindo das •valas• itellanas e solart:s port.u1ue1es por 
n6, vis1tad· s. E diz num infeliz arremedo aos velhos h4-
b1tos da decadente aristocracia italiana e portuguesa, quis \ 
púr em evidencia sua ·1elha casa explorando o antiao nome 
de Nova Iiuaçú'' (sk). 

Não é- verdade. Não toum as cvlllaa• ltaltanaa (nlo 
c1 nhecemos a ltalla) nem os 1ot1res port.uguese:a que noa 
deram a sugestão. Aliás se não tivessemos um proposito 
muito mais alto, nunca nos terlamos lembrado de i.t. O que 
êl� (missivl1ta) não sabe - naturalmente � novo aq_ui - é 
que s Vila Maxambomba sempre foi Maumbomba. Antes 
mesmo de o antigo arraial ter êsse nome. 

Desde os meados do sec. X\'ll, quando o enaenho es
tava na posse da famHla Corrêa Vasques (herdeiros ou su 4 

ce:-sores de trechos da sesmaria doada a Braz. Pedro e Cdta
rma Cubas), jâ se talava rm Maxambomba. Nos s�culos 
XVIII e XIX encontr ,mos re!erencln, em velhos documen
tos {alguns em nosso poder) e no livrinho do sr. Jos� Motto
so Maia Forte, 110 •�ngenho• ou dazendh de Maz:ambomba. 
Em 1 893 a parte da planicle, com mais ou menos 400 hecta
res, foi arrematada, em leilão público, por Antonio d.a Silva 
Chave�, nosso avô. Evidentemente hr.vb a parte do morro 
.. que subia encosta acima•, entretanto, a aede, enU.o num 
«Sobreda-" hoje dem 1lldo - na 11tuat rua Professor Partz. 
ficava na parte da .;,lonicie. Vendendo o «sobrado• com d· 
guns lotes ao redor, construiu o referido Antonio da Silva 
Chaves, em 1897, a nossa atu�l residencia que se tornou. con
sequentemente, a nova sede. Perguntamos agora. é um nome: 
Arranjbdo, roubado, usurpado ? E' por acaso um arremedo ãs 
cvlll&s» italianas ? A \!nica• familia iguacuana que poderia, a 
nosso ver. usá lo com igual propriedade é a do ar. Gaspar 
José Soares que �rrem .. tou em 1 906, também em leilão pú
blíco, a parte do morro da antiga fazenda. 

Entretanto a nossa finalidade primeira foi restaurar o 
velho nome hoje motivo de anedotas nos programas radiofô
nicos t! revistas teatrais do Rio dt Jtmeiro. E, jâ que os 1gutt
.,;uanos desde 1 916 o abandonaram, apanhãmo-1-:> no rol das 
oisas imprestaveis, um tanto �eslustrado, é verdade, e o co

locamos. em bronze, na fachada da nossa casa. 
Quanto à ironia do mlsslvista sobre a nossa possivel 

veh•1dade de •aristocratas do bure:o•, respondemos 
·'Se ser aristocrata é conhecer o Umite exato dill liber

Jade pessoal que cada um possue na sociedade h�mana, !>e 1\ 
exagerà-Ja ou restringi-la; se ser aristocrata é , umprlr, rigo 4 

rosl'mente, os compromissos a,sumldos e, :sobretudu, 1t p"h•· 
vra empenhad1,; se ser aristocrata é amar a tern natal e= Sil
t>er, ao menos, um pouco de hist6ria-patr1• pan. Sl: poder 
.it'r, verdadeirarnente. «nacionalista•, «munlclpahsta• ou cbair
rista», então meu caro amigo, n s o somos toinda qu� u:1i 
"'- us primanss1mos co11hecimentos das doutrinas socJallstas o 
..:ondenem r�!,J.•;•:•:•:•:--:-:-X+:-:-',(+:-:-c,.o,o.:-;.:-:-:-�'-:•!+!-!-:•:"':-;--:-: 

GB.UTA STO. ANTONIO' 

BAR B RBSTJ\URANTB 
Cozini,a de 1 • .  ordem. - Pellsquel• 1 
ras à porluguesa e à brullelra. 

.. 

. 

Debldas n a c ionais e eatrangel ra1 . 
-- Especia l i d a d e s  em frios e coo. 
serv.1s das melhores procedeaclat. 

l1CRIIIIDA 4 RIBEIRO l RU� MARECHAL FLORIANO, 19SC (E., frnle A ,.,,lt) 
NOVA IGUASSU lSfADO DO 110 

······-· .. · . ,· ·-.·-·····-:.-=-·--.. :-:.: .. -..... ...,<,,,:< • - ..,.,,,..:., .. .....:.-.-•• , 

GOHFEIT!Rll ELITE PANIFIC!Çif 
Doces finos. Blscoftos de todas as  quali�a

des. P4o quente a toda horu. Especial 
calé moído à vtsla do lreguêo. 

Aceitam-se encomendas para fe:1tas 

I r m ã o s  C a r v a l h o  

Rua M1recb1I FtoriHo, 19'6 - Tel. zsz - No,·a lru•ssoi .. 
Mfai,o A1�1, t .  ll rni(;a (u-Ãr · .  a li,, H,,Hihl I A  "> [ 1 L 

k 
Coo,11hót1u : " , lkol.J· 01 • 

;::;,�:,:,:.,�:.�:---- --#··--��=�=� ==> ======�---
-

:e: ..... e-;e #?± + ± 

1 
• Mal . ftort.uo

_ 
Pcn.olu , 171! P Bt , , .  r41nu �r'•J. z. .. -. 

0 
tt._ e·� -J.!!J- E;;J,f Palad100 t 1..·I• 4....J e rAJ--J l l 
'•"•11>•0:o du 1� b20 b•. Ao• db•dos c1 boro =J 
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o G U R I  
A C-'SA DAS ROUPINH-'S PARA CRIANÇAS 

Uniformes Colegiais - Rendas -
Lõs - L:nhaa - Botões. 

kU4 111',bl�U !lt[NOOSÇA Ll>\4, l26 - NUVA 10�4SS0 

f,t do Rio d. J:,"•' o 
/\na I d, r. A Ja,iur, 
Dai � a.t n 1t 
Jl;u . .;i du I ia&  
e ,1:.,,, 1 1u 
{ .  l)I C' !  

e m, 
e 
Ouq d (ax 1 •�ua, 

ac ;ar,.. 
l ·.01-c: n,.. 
MJK·a4' 
Mas;í.
M�nca1 11� 
M•rca 
Nova. t 1lbu1 o 
Nov, IJ�o11w 
i-'e11"óJ,0lJ.a 

Banco Predial do Estado ;.�.
clo Rlo <lo J ... wo 1

do Rio de Janeiro S/A [��·����·· ·· P ••• � 1
C"l"l."I nla. 

J�fclO U.\S OPF:RA(.'f>1-:s J!fl7 �!��a'"""�.ind• I· 'ÕI> Tl-l.F• 'l'KEIJL\l." (',\IIT.\ l'.ITE�Tr. t,o o;.1,1t. F .. c1.,.1 �!atriz ; Av Amaral Peixoto, 1 a 1 5 .'l l tl\rói Campo Cnn(lf' 
l• t l tal dh H10 Rua Visconde de lnhauma, 10.'i , g:��:'"'" 

A gência de Nova Ig uoasú : :t:Au�!��· 
R 

-

1 
ua Mal. Floriano Peixoto, 2127- Te/. 31 7 

...,nh• 
1 M :\ ORr. \'' z T :;:-.., ;�,_

d• 8.,l'ldf'lra • ,. ,, ,Aç,�o. RASl'Ál!I,\ no ESTA[}O no 1110 n,O:;. Cn,, A lS[ lt\ 1� O Ili\ 1'01>0 o JIIIIMI, vu. ..,..,., 
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e., Wllllillt• luiz 
0...IIDCIII qua coaelulram o curto df' dattloarar1a nesse 

estabelKfriíento oftclal:Udo rt•cebf'Hm 01 nus diplomas f'm 
........, nallude • 1 ele abril ulllmo no s•d• d• A. A. 
�": de JeuauQ, aob • J)NSidencla do sr. P.rlcl•• Luc,no 

Cmapueeenm ao ato, altm do p�teito Arí Sch111vo. 
:..'l: •lorldlldft munlclpola e d•m•I• pessoas d• destaque 

A• alunos q e ti nm melhor rned1e. no1 exames 
flaala, Jlllnm CODferldu modolhu pelo Cur10. As LoJ•s de 
Nova ClvlUaclo oferecenm hndo presente D aluna colocada 
- 1 1� 1: u e- P.-rnambucanos. Jar11u6 e Paraiba
no e O Plaalho. todH do comércio local, cooperaram com 
premia - d-la coloc dos llé o "º lua..-. 

Os 68 alunoa que te-rmlnarJm o curso, tendo como pa
....,ID o -t Anlanio Alvn de Moura, alo 01 .. gulnl .. , 
Dllllfa Monteiro de Oliv•u • ( 1 °  lu1,r), Adoir Farl• hgund•• 
(� 1-rl, Tvollnha .ZU..o Gonçalvn (.t" lu1or} Maria Efl· 
�- P.'reln (4° lupr). Horll• Xavier • Silva (& lu11ar). Luiz 
Aaani.a ()Data (6" lapr) G l1on Carlos José Sousa, Marlen, 
Roque doa R•la. �ulH Ribeiro Morais, lozo Kono, Dercl 
• llllllberto  1111 Silva. Jalmir Lopes, José Moac,r de Sousa. 
Qlalr de Cuwlbo, Alceu Rod1 l1u•1. Anote Silva, lld•fon10 
Dimllaa Ili Alv•a. Nelun doa Santos, Glorio Andl"llde, Isaura 
Santos C:-h, Ivone OI v•ira Lo10, Edvaldo Ara•mlro de 
._ illala IOH da SIiva, Jo1� Carlos Teix•lra, Teresa 
Blllud e.tnlho, Antonio Barbos , Edmar t'errelra d• Barros. 
O � Porto Al•1re de Al....,da, lolonda Miranda de Sou1a, 
Ctlla Karla Ferre,ra, A&r laer Ribeiro Chagas, Walter Peul 
n da SIiva, Gr,ns de Oliveha, Osvaldo Slrino, Jalr Pereira 
ela SOva, Wa lllir Lourenço, S lvestre Melo Serra, Marina 
ffenfl,, a.r. Sllva. �• Tah:Jla de F1eatas, Arnaldo Luiz 
Madai,. . Cü Plíilll, Alrtón Carvalho, Guaracl doa Santos, 
l'emaniio Antonio Cavakant,, Heho L01t• hmandes. Erlh 
dN � lo.é Dilll Fre1taL Maii• Errt,elinda Tavar, s Fe,·
nlra. BMdlr Rodrlluu Pereira, Leni Monteiro de Barros 
{pndAn da turma), Wlldson R da Silva, Luzia •·ari•• Xavi•r 
ifaldir da Silva. Lul1 Anlonlo da Cruz, Ve 1 11,ho .José da S11· 
v-. Maria do Carmo Jes 1, \ er11ma Maia, Luc,a d • Santos 
Bnp. Tezua P<les da Silva, Joio Veraillo de Souu, Du,va
llna Silva Freltu, Pedro Crisoatomo da Cunha, H•llor Ana· 
.. Ria, � Goa,alvca. Jandlr a Maria Pereira e Lau 
rinda a..udea i.lma. 

Iva m M a ttos 
APRmENTA 

I V A N O P O L I S
Compra e venda de imóveis - Corretagem 
em geral - Administrações - Serviços de 

despachantes em geral - Escrituras. 

Rua Galullo Va'9as, 58- Sala 16 

C!o .. a rc a  d e  Nova l g a a s s (i  

I:"'=-º= 1 T A  L 
De .,..._.. ola �li• ela clac-a11to1, a• proca110 da 

COlRtlO DA LAVGUltA

A R T I G O S  F I N O S 

P A R A  

H O M E N S 

-

RUA MAL. FLORIANO PEI XOTO, 2132 

NOVA IGUASSU 

E X C E P C I O NA L ! 

Lâmpadas GE 

a C r S  8,80 
Só nas 

LO.IAS DA NOVA CIVIUZA(AO 
S1•r,e Ah'lhor... Para Ser>ir St'm pl'<' . 

�!atriz : Rua Puulo Frontin, 65 
1'11ial : Galeria l�ua1111ú, Loja to 

F ARACO Loter 
ltaa lllal. FlorlaH, JIZI 
TeUIJ-NOYA IOUASSd 

.......... ... ·-· ••• o _ .. ... 10 ollot, • ... _ .. _ 
ola of'.....io G•-• ,...,_ a •• ..... , StaDo da c.,rwalho E --------------

, .. .,_,, ... ab•I•• •• clecl.,a r DB. ÃTTILA G 
�•• Da••• Eat11d1 lln,r, Oficial do Primeira Circaas

..tCIO •• Jt.gi- •• l•6•eis da Ôomarn de Jioft lguuú, li:1t1-

.. .. Jllo •• J..tro, por ao11>01ç10· DI forma da lei, 01c. 
.,_,o ,-to Nltal, - o proto de 10 •ios, f•fO Hbor , 

- .- .,_. ·- por ........... 11, •• r,roin e ••• ma• 
k 81ella .. C1n1lho Pereira fo11111i depositado, 1Hte urt6rio o 
-..-111 dnalllft, a pinta, n t11 alD1 do domínio e todos 01 de
_. ....._toa •la&itos 10 lotNmea,o d11 wguintH tfnll eoas
-- •• ..... ,lçle aum•ro 211.4H6, de fl1. 40 do hro 3- B8 : -
, ... n - 7, -,..ia ..,_ lotn 1 ,  2 e 3 eom r,.ate para a 
IU Laia •• CamGos, 1atj«1 V f•ineol o d•1 .. ;, lotet qao slo •. 5, 
8 e 7 .. IU da l'Mta. Htop !:I, e 8, 9, 10 e 1 1  <OOI fteolO p41r1 
• na .&alnie Vleln. antil'• VJ: t.odo1 dn R1irro da r.01

1 
medindo 

o do a, 1 lil9a1. de lnolf, 27m,.50 na hoha do• faodo1 • 35m1 d• 
..... •• •• IM-, - 918.. qudrtdoa e 7!'>; 01 de •• 2, 3, 8, 
1 e 10 ae41m eada om 15111. • 31,ms; 01 de ••· 4, 5, lj • 7 modem 
... •• 17111,5() • 30,na. • o d• o. l i  med, l 4ms . 12mt.50 001 
,..._ • 85a1. 4• eada lad", tendo como tonfrontantn a Vila Pio 
J ... a • nu .latoalo \'loira • Lai1 de Caml\P<. Ao, iatoro111· 
... ,....tua 1s.i1tea&H fica t1rl1r,.e1do 1111e a lei tOllttde o pra 
• .. 30 di11, ... wo da 1l11m1 pablir•t o dt11t•. 1.an apreseata· 
... .. ._.....,..._ Para MDltar foi feito Hte e outros de iaaal 
fltõr, pan-aflnele e paltlt«'�llo u forma da lei Uado e passado 
... .... •• •o ah de aLrll d• a 1I aonreatos t ciaqueata f" 
..... ••. Rearl,ae Duqu,. E1trada Mt)n, ofirlal, o 1ubunri 4" 
-110. (u.l Na•.- D-a E1bacl• Moy••· ESluido por <Opia 
ll«o 1 ...,.1,, NtaHo o orl,:laal q•• lol alindo, selado 01 forma 
.. 111. Su, RellritUle Duqee Estrada Mt,tr, ofirial, o 111blcrn·I e 
..t.._ � .,.._a htr•d• Mayo,. 3-1

Contratos d�  hocação 
O .... '"pnelit'..., de Drfdlo o •  apartameato ali llu 
Nrlpdo • r.ap•llar a locaçlo exi1leule em •lrlu,1, 
d-, coalr�tu por •n• lrumealu parllc1,•a,, uma vez rea:••· 
Indo DO R �ll lS1 HO DE Tl'I UI.OS E DOCU.-! 1,;NTOS. 
BNa prowld6ocla loru o coolrato um docum,otn puhll
ao - - ftllda4e cooln 1..ina - lllluroa lulerea .. . 
das ar vllaoile do ealnla (COd. Clw. - arts. lllli e 1:111. 

Oa.rtórlo •• Sº. Oftoio 
•• :ir. &•i lle V-.a-. •2 - NOVA UiUASS(Í 

JUIZO DE DI REITO D A  CO-
, MAl{A DE NOVA IGU,.550 

Cartório do 1 ° Oficio 

E � i t a l  � e  P r a ç a, 
rom o prazo dt• :ln diR5, na 

lorm11 11b11ixo : 
I O dr. Jo,,t Pelhn1, Juu: JC" D•rC"11u J.i 

Co111.arc.1 1k Nova 1,u.u1U, E•1,uln lllJ 

1 

R10 de lan.:-iro por nr>mC" ( o na 1, ,. 
ma da IC'1, C'h 

t-.11 taMr II todo� quanl, • 1n1rrna.11 
poau QH, no dia � de m.1111 de 1165 h 1-4 horas, o PorlC'lf I Jns A1,1d1l1 r � 
,Jnte Ju110, loará li pubhcu prC'1tlo 
dC' 'tC'nda • HtC'ruala(iu prfo prt(n !IU· 
pC"rmr ,111 da av11ha1;3o qul' t de l r 

1 

l i  l WIJI o IC'Uf'DO pr/lpriu par,1 c:ullu• 
r,1, lodo tm v11r1ra, mt'drndo 2",m• Jf' 
lr,rn1, pqr �- dC' fundo•, ou M'l&m 
w1 m t t r o• quadrado,-, tontr nla11do 
um a rua Nusu Srnhor.t AP,1111.'."t.l-', 
1-rl� lrt"nlC', ,l dut11.1. com All,u M,n· 
lei. Nova,s, à .:-•qu .. rtJ,1 ,mo ,\t.ano.
-c'.sununtJ,, Outra ., n• 11 íum.lo• com a 
•'1l11 NoH-1 Senhora Ap.trC'C J • •1tuad 
" 1uiu dC"nmninado Nltrrov, rm 8a-

1Jn.1I. nn E•ta,Jo dC' !S Paulo, qat lo 
ltnhurado na :11,;lu rucu11va mo-.,tJ,1 

, Lt�I 6 lrmJo e nln ,401 nU> 1".o 
u,lra JC' Almt1d,1 t: pai.a qul' • n• 11 
1,1 «:hC"IUI' ao conhC'C1m .. nlo dos int, 
... ,,1.11,1 f' nUlli":Ui-m P• IIS.lll :tll'J1U 1 IH 

neta, m I tJou•r r•rtdu n prc,rnt, 
11-11 �u, •C"r.1. ai uJ n 1 ,: , li 
1111,mc- t pubUi ado dt ,Hllrdo (um , 

l ado .:- p uadq nnta ,,J rll' d 
Nov11 111.u,11,u, l'lll :SO tJt< " a ,,, de 1 
[u, ta l H IHI 1 .. , ,  , ,, ' ' " ,, 
r:.�r1.;:ui

)1

�����'""º ta I J 

Seguro de v ida 
Acldenlt's J>e1B1•11I• e do 
l'rabalho. t·o110. \utomó 

vel,. l'ldelldade 

Roberto Cabral 
CORNF.TOR OFICIAI 

R oowernodor l'orMa 3U 
Tel 4111 No, n 111011 1i 

Clfnlca 116dlca em prol 
Eapeclall1la em doen� pulm-

TubereulaN 
CONSUL TIIRIO : Raa lltta1rdi• .lle!e, IUt -
Elilkio Cacau•. :ia•., S". e s.tbadoa, da• 18 u 19 
RESI OtNCl 4 :  TRAV. PARAOUASS0, S TEL 

ACADEMIA PROFISSIONAL 11S A N T O A N T 6 N I
1 1 \TI LOGRAFIA, l'OHTE E C'OSTURA. t'LORES, BORDA DOS. ETC 

G R U P O  E S C O L A �  "S A N T O  A N T O N I O " 
Aulas diurnas e noturnas. 

A••iolt•nela 8ueilll "8anto Anlônto·· (�lédleo, Adv"l!8do, ele) 
C U R S O G I N ,. S 1 " l "$ /\ N T O A N T O N 1 0" (A,t 

Quatro ht-rit•» do (iináslo em um só ano 
Proft>11tmres regh,tradoa no Mtnistl•rio de FAfucação. Autu noturnas c1aa u 
Direçao cio i'rol. ,José A. Machado Filho. Conaultor Jurldlco da 
Diretor da t:SCol11 Normal "Santo António · (110 lado da ijlreja de Nova 

Oficina Mecanica Ag 

Famgan ldairu Camércio lndóavia L\da. 
lf• 41.,. .,.,_.nf,8 L11JU1, 63�Ntwa 1,uaa16 

FERMACI L 



MAIOR GARANTIA PROCII 

ACO tot�rii! 
l!A5ll QDB JAr, pUIA 

,,,,_ . ..... 
111t.O,e1JS-E·"" 

�, 

1-\'-l O�;i CORREIO DA LAVOURA r 

FEDERaaL EM NOVQ IGUASSÚ Ju ízo de D i reito da eom arca d e  N 1 l u poh , 

E�tado do R oo  d e  JaRelro 

Exatores federais -párias do funcionalismo . 1:: 
----""º=--

<:nr,
----=-
()

r
j,i 

,

_
, .. s-T�·uºdº _ 

__;;;:
º"

A
---=--
io 

L 

A. M. �- -
1 

A • rlm11 /1HI /"1,vt,r,,, 0/tc•ul dt1 Hrl(ul,n d, /,,wr•,,c ,J , 
''!.!""'·' ( uru•,,r, ,cJn ti,, t 1,mo,cu dr N,lnpnl,,. l·d11Jn d, 

q , , traordinnrfn_ 1: _f'rt"'rf'nti•_ n11mento rJaq rendas fl•. 1 no onl€'·proj,•t.1 di r1 ""'il ,. 11., • C".rrn•lraR e t·,trgn� 11u(' 1(,,, ,/, /·"'"'"· ,,,,,. ,,,,m,.,�,a,, na /ri''!"ª da '=" ,1, 
inth ,·w 1111;;::,.o \tu111L1p1n, t·nru:t11u1• um 1•1111 1u,,ntt· rndit ,, nr l t-t• urru,t. , 1wno-..111u ... , m1 l .1111aru •111s n1�putz:. 1n�- /·.,;; f>,,hl,c11� /•1111 p,,,,,,1,. qw� G,a,,a, (;,,,,,,.,,. alaJ,,zn,. 

:,, �··U nntu, ,�t d('�t'Jl\"ol,·iml·Ulo l' prog-rt·vo 1 �t·ss,• lr,i ha]ho, : 1trilrnir1Hn·ltll'H 11111�·1.o p11r;1 1 1wnlt• rn&tf'r�,11 '-''1/,ir,,, ,n,un�. ,,,,,.,, c,ort/1_ ,,,,d,nlt ntda c,.Jwt,.
_ 

d,f,n,,t, u 
f,m IH���. a n'.1!H.il atT(>t·ad11�·l10 ll•1h•ral ukunçnu t' i l d<.' :-;lmplP� n•ndt•4111r1•i,1 de :--t'lo!-1 nn 1 1 1lt'r111r. numn "'lluac;uo ,,,. c,1rl "º· ,,,, 1 �111·,""" ,",U11 Malhtu•, 52, nutu ,r,/,,d,, rt, 

9'.;J, .6-1' jo, indU!-i\l• o �funkipin <11• �iMpolt-i, 11111• ntlo pns, ele uimanh_u inkri11r1dad1•, qu,• "" nwsmn lntpllr<il 1• muri�so ,,,,,,,,,,n,úadr e,,,,, o IJ1c�,1o
. /_,, ,,. �. d� 10- �2 ·• l'Jl7. "'�" 

Qi3, fOlelurl:i. t1,•,t·onht•1·1mt>nto ,tnt. ,wrnço� 1• t'n<'arl,!us unportaOll'S d1.: l ''''"'"'"'Jo p,J,, n,,,.�to ,, J fJ79, de IS-9-19111, m,m11r,1. /, 
• f.m lft.)1, foi nli in�La.latla rt.·partiçüo J'ruprlo P, ml•sm,1 uma <'nlf'toria, ,enfio mahhtdr f' r,tncor d1• ,uipi1•dallo�. pnd,•- plunlus t 05 ntc,,�unns ,/,,cu .,.,nt,,, r,f,�,,.,,, u,, /,,f,u,,.u utu 
IJ-lllllni '-ió\1 IJ,!un,�tl nrrr:-udou CrS :l:i;r.•,Jl.6:i3,4tl, ll1•m n1·nhurr ii:im dilar tarnunh;.t 1• t1111 uh�,u·tla inJu�tl4-·a. .- _ 

1/1 '""''
. 

drta d, ltrta, �1 ,nJ'ff,,lu fulo, lolt'- . ""'"'."' 2, 4, f, 

rC'larst.1, prd;rnlo, nu f.llU rPntl,t 11111t·r1nr, 11 11t1•s com ...,1,11!'-h +'I 
I 

Pt•l11 untt>-prowro _ alutl1du, l'11lt!t•1� l" l'�4:rha,� l1•rno o 
I 
b, /{), 12 t 14, cio ,,,u t,I. f�unçlJ L,,t,, e UI t 121. tJ,i ,,, , 

umrnto, úpirt' dt• MU8 cu.rrl'ir,t l11n1·1n11,t1 nos 111v, 1:-1 l .1 e 1 .i. 1 c'1"J)t.·c·- S,n '::,ulJ:odn F,11,n, 11rthf.:H LHCW de Oln;11ru, 1m t)l,,,Jo, .,. 
1 A n Jcir·uc·iio, nn c-nrr,.•nt" "'-t'f'l'idn, prn�s1..•gu,• 1�111 l lhanwrih•. :-;em mu1i,. 11t•nhum ucl'"'"º· 1•xt•n·1•mlo, t·mhora, gumlo d,�tnto dt-..lt Munr(l/nn, con(rc,.tandn <t ,ntr, .,, � ti -e 
,nmo at· lltntlo. ronlnrrne ,l-. vC:•. dl•.,h_•s t•\'.pn•s-:ivn, num(" carrt•1r!1s 1h• ncentua•lo uin•I t1\1•11ko t• 1lt'�empenhu11do hm /,,./"'- , /uncln\ com 'iuc,n,,,,., d� JolJo Afv,.s \l,r,mJ,/r.1, ,, 
,oi : JAneiro Cri 3.:Uu.HO.a·,.. [t\\t•rciro ('r$ 3.!!b l.��:1.10

1 

cões i;inuJares às ,10-. Oflcluhi Adminii-lrnti\ o� e .\1,!('nt,:..; 

r

· qu,,I /01 dn,1d,d,, "" lrtnt,, lnlti, d, dn,usoc d,,..,,, -�,ç ,, 
Ulltr'\0 Cr$ S.!!li Nl!'I.W, h:n t·ntlt.1 pos:--ibilidudl·s dt• "('r FL,;(':lls tlu Imposto th.• ('onsumo. Uf",:"' qu11 1 s  &fao ol�rcchJ,1' d,,uc, <1rv1d·1� por duas ,uos. tudtJ conf,,,m, pfout,, ,,ftr,r• 1-

:nel'rraclu u 1•\:1:1rckiu <'rim maí:i dP CrS tiO.tt'IIJ O(){l,OO. po:-;-.1b1l11fadt-s tuturn-. .ª"' mai,i, t111-.1ucim,us. "\té mt·_,.nw 1 1 1 1 1  "" f>,Ju p,,,,,�u,u d1, la c,dad,, '/)tio prousso "· t,J?1JJ. 111, 
l'rahallwm na t•nlt>1nria ;1µ1•1111-. seis 1um·tonarios, 111- �implt•-. J.!Uardu nclmrn1·iro. de runçiio mt•runu'ute polu·ud. P

.
º· /nrm,, ,,lflb,luula no § r dn a�t. J•, do _Dtc, 3/J7'J, ,1, . . 

tfus.in ... o rult·tor. s1..�nclu t�ntrr ª" ron�l!nt.•r<·� elo 1-:...,tado a dt• der;\ C'lll'l,!ar a t(•c•niro de ud111i111slra�·tw. <·cm fllt'lhor nhcl 15-9-19311 A� ,mpugtia(Dtf,, dns que �, JUll{ar- ,n p,,,11d1c,,
mai.or rtndímc-nto dt• SC'r\'iços. dn que da itlt-iu a �t.·t:?ulntP do qutt 11t- t''.\.atort'!'>. • .Jns d,u,IJo "" ap,,s,nlad '" em ca,.,,,,fo, d,.,.,M ,/,, p�uz--, d, 
,,tati,ttra rPft'rí'nte a 1!1:i.J : 3.!".Go talür-s e:\.1rnhtns para 11· C"tirio de ('ur\·ulho, l'"'-�P Ha)ard dn <'lasse opr1m1cla " ,,,,,,,, d,u.,, ru,,fadns da ltrcti,.a t """"" puhl,cuuJ,l é110 

C"rnca� de c•.,sas conwrt:iais, J:-,G dilos idt>m para fohrk:l�, injusli\;a,lu, essa ,·01. ultaneir., 11ue niln c&usa uunt·u d1• ,. Ll4 Avelino Jo,,i Tawa, .. , 0/rc,al, 11 f,� dat,t,,grafund,,. ,uh•u, r· , 
3..� ditoot dt• .. cio por ,·,•rba. 2.1.il dito� imposto l'On�11mn n::ar con tr;\ o odio�o P .re\"nltant,• desprf',-:n t•n� <11 1 1• , 1n•m r ,,,,,,,1 •  h1/,,poh<, 1° dt obr,J de 1955. A•elino Jon Tovo,u. 
,sd-,·u)nr1•1Ti t, 1.606

-
ditos rtiV('J'Sll!.ÕI r,•nda!-1. il.�71 f.!l

_
lÍa�

_
. t"•qw- O� e\.11l11r('b, ja ('!',lll,{lllUllZIH! t·om acl_maraq•I [}r!c1.sào do ('()li� 1

1 

1-J 
.!Já! <' dl""l'ª"hadas para rPcnlhinwnto dt• impo,tos to an 1·eito�. no t.rU oportuno opu,('ulo · A 1.l:uu;a S1111stra do .\r 
fbnNl do r.ru,n. ; 6',0 dita, da Pt•trohrá� e l mpn,to Sintllcal. ligo fill" i) golJ)t' fl!s-.pl'UIIO "(Ili\! 1lt• ... t101, ('11111 . requmtP-4 flt-' 

1 B a z a R a M E R I e a N o JJ,;s ditas tl, ,Jóeo d, ... C'\mta:-., íJ I prot·c:-.sos u,� Sotifka malclacle ou hmoram·1a a, ,·onqui_!',tâ� da 1 «·1 1 .2nr \fa ... 
('Õ('., t• .\11t11-. de lntra\·Üo (ti�ll' uno Ju sob�· d1• !\.", n n11mn11 Ot.>m tu.do e-.tú pl•rdhlo pnrQlll', l1•hz�1enlP, t''.\.istem nn ('u 
de auto�}. t .!'t",-t prm·t.•..,...,us d� Jmpo ... tn de Ht•n,la. 221 dito-. mara h•dnal, e1:_tn• ta,!tos M1lro.., d1).!no-. e, ilustrP� rcpre 
dt> Abôno til' 1•\1milia. todos prl·par,ulo:-; l� l'n<·aminhadns fll'la scntành• .... H.unier1 Mau1lli, l,!'luho �touru. Hurros C'an·alho, 
Coletoria. fh·ste:- loram üt(• hojp "'º'"º

_
rrida.;; 1:!:! tamilia, po H.aiat•I Cnrr�a dt• Ohvt'ira. \'uJ,::ner E�telHa ('ampu!oo. ,Jo..,c 

bff� �i> pt41l1• numt.·rt•StL com CrS rn:-, 001,on, H,·qucrimt•ntos ,\tun,o, Lopo Coelho. Ce�ar _l'rwttc_). _ l 'hs,t·� <iuimorilP-i, \'k .... 
p:vlG,..'ofado..; e dc•i-padiados 4_;,:-.,, 1ir1•nças da Pt•lrnbrds d1•,; n.,neelos ('u-.ta, ,\ttur Aodra e t fifi .:\h1m. conhrcc,lures 
par,bada, 1 1 52. �endn th-,tas 7"'16 paJ,!a'- f'm 19;;�. no ntli r d(• dos crueiuis problt•ma� das coll•lor1a� l' do aband11110 t-111 
t'?t 5:�_11ud,110_ Todo l''"h' ser\'i\'O a P\�trobra.s t�m �iclo in <1 ue pl"rmanecem o� �l·us sarr1hcados �en·11lorcs. cre1lcnc1a-
«-lram1•ntt-- 1,?ratuito. Uo�. portanto, es!-lcs dignos purlumentarei-i, <·om a hra\"ura 

A enl\eftd8ç.1o do Imposto df' Renda atinl,!iu CrS ch ka que lhes L• propr1a pela, !u,as CJttBU!ó! do dirc-ilo e Ja 
J0 t?�'.'l.Jj)IO. em 1 1_;11:; re!:Cibos ('Obrado-.; a dP Jmpo,to d1• justiça, u a�,umir u dete-.a das no�!--8!'- premente� rt'I \ JOdka 
Con,llmo l'rS ta.Gí0.61H.ílt em 3.tiO-.! cuia:-; de oqui.;;içAo cll' 1,;ües 
,elr,-. d,• t·ousumo t' 2. 1:11 UtlÜf'S dP tmpci�to cul-Yaiorf'm ;\uma época nào remota, t61la-; a, despesas tlf' mate 
Foram Hn11icl11s. rrtulh;uhmwntt·, rrS .tA2."'>.rnm,;,o tlt· fit'lo� rial e iu�tala4-·ão dn..., coletorius, a)UJ!Uel dt• casa e ut(• mes-
adil�h·o, l' dt• Educa1;iín e Saud,• ,. nrrecadadns ('r$ . mo os lalonarios paru rt:ceblnH.-nlo dos imposto:í. cl'U1a pa 
J.St8!1li.B'I de sflo por \ t·rba em 3.560 talões extraidos gos pt'lo c·olctor ,Jú ugora. ue�se particular. melhorou algo. 

F. ,:ufto'lia, como pouca� ("OINorla, do Hro�il. a do- �mborn o materi.11 fornecido seja por demui:s excasso e da 

Ferragen$, Alumiaios, Louças, Trntas, Cristais. 
Chapas Galvaaizadas, Tubos de Ferro. l\late
riais Elétricos, Arame, Chumbo. Cobre. \rti-

gos Sanitários, Brinquedos. Papelar111 P 
<,bjetos para presentes. 

MATTOS 
R ua Marechal F,oriano, 2029 - Tel 28-]20 
Filial : Rua Mendonça Lima, 149- Te!. :Nl-,J:!O 

N OVA 1:;UASSÚ ESTADO DO RIO 

mmentação diaria da N't·e1ta e d( "P<'!l:.3 Do" 1"6 e,tah,•lt><"I· pior quaUJa.de. �.1o IO�!ooem o:- coletores uctquirir do ,cu par-

, 
111ento!. talms exlstr-ntl't., apenas u Pnr-u� Genl•ral S A rN·n· co ordenado. como fazem. a maior parte do material, móveb 
lh� imrorlandas maiorN; tle CrS 111.1� 1 11.1111. Iodas as tkmuis, e uten�ilto

_
b para suas repartiç1)cs, e estos.

_ 
indlscuti\'elmen- e o M p R A lnrlu,h·t· ;i.; rahrkas rJt• rPra1nlraf;, \• wzrm quase 41Jarin- te, níio poderiam Wunriooar. 

mente em peqm�·n,i... quantia,, dpi;::Ur· ( rS So,oo. lla( o numf'ro .Ja t' tempo de o 1,!'.0vêrno lederal cogitar de sedes con� 
tle\'ado t. ases rt'C'olbhnl'ntos � ,:il tai,·ws dl' tmpo:--to ad, dignas JJura sua-. agt'nc·ias arrc."udadora"i, com inshtlações 
'llnrtm •• ,., 60� �uias dr aQuislç:io dt· t:.l'lo:,; dC' cr,nsumo meno!- net·es:-.itaJut- e mais computi\'eis com a própria digni 

1

. 
Por t--ssc móth o, .. s halancetes mrnti�\is df' Sova lg:uassu " dade du . repartiçilo. E�co:as moclestissimai-i ,

_
iu roça po,�uem 

dnMJmentm;liu 11uL· o� instruem. formam ordinanament1· 111· k a Band�1ru Brasileira gue é içada nas datas magnas. 1'ôdais 
• 10 tl•IUmt·s dt' -too folhus. t.'nmo (•x1..·m(llo, tc·nlm à , iSta n as repartiçõoea púhlicus lic Nova lgua-.�u ' apresentam-st: 

1 de, març: l'm 13 ,olumeis com 5 �o folha-.. Jlf'Rando 19 qulloR bem 1111,tbladas e melhor �uprida� de material e de peijsoal 

D E N E G O C I O

:-.o (1 trab.1lhu puramPnte matc-rlal de urgonizar t• t:n· bastante pura os seus :-,en•iço:-., us vezes atl- e m  excesso. 
•dernar esse ,1.1-nensu \Olume dl· papt b, já ron�tilUl' um .\ coletoria l1!deral. na pobreza e precariedade de suas ios-
1eniçr, dittcil e e'.\austi,; o. talaçõe� .• que seja_ dito_ de pa�saJ,tem. figura entre ae m�lho

lrm.1gint•-t-t• o qu" rt•prcst•ntu <·unf('rir riJ!orosam�ntt.•, res do l-.."itudo, nuo chspõe do pavilhão nacional e só Ultí. 
�ba por \·c·rba. cs�t·s :-> 5-111 docnmt·nto� não t<·mlo a rl•pur- mamente loi suprida de cofre. nHH::lUl:i e cadeiras. Uma velha 
Uçio uma mã,quina df' somar �. rnáquioa de escre\'er, reHquia veueravel do século pasri.ado 

Como seria pô:ssi\:rl à Coldoria, bt-111 r�dobracl1h ho que, ih, veze!'-. ali se \·ê. é emprestada. 

O recibo particular de compra e 
venda de casos comerciais, só tem valor 
e pwduz o; seus efeitos de cessã:i, quan
do transcrito no registro público ( '.lrt. 135, 
do Código Civil Brasileiro) 

Sem essa cautela, é c:mo se não 
existisse o recibo 

DESPACHANTE S. S. 

T R I U  N F E !  ... 
ru Je sen-tço '°'Xtrnotthnârio do:-. !ill'U:-i pouc·ns luncionários PNropo!is. a arbtocratica urbs, procurada pelo grand 
remeter e1'H·S IJ3.lanrNes até o clia 10 do mf>s 8Pi,tuintt·. <'orno mond nac1ooal e 10teroacional que no:, , h;1ta. possue duas 
t-l:11?•-· 1, reJ!Ularnento'! coletoriat,,i federai�. paradigma� do desamparo e do dei;caso 

A l'nifin dentro ,lt· ltl·s ano�. Re tanto. ,·,tará arrt•t·n em que t-ilo relegadas essas repartições Servidas por cole- VOCI� PODE. dando em No\ 1 J�uas!\u mab de- et•m milhii1•s. por cxerti· 
i 

tores dP <>xce_pcrnnnl esp1rito público, capacidade runciooal 
do rnesmo sem a Antartlca. Sr, l'�ta realml·nh- exerutar o e _  \·ocaçno :-.u1cida para o �acrillcio. �omcnte a estas raras 
Pf'Oenlma lraç:ido. _de• coloslSais real.LLJ.çõe�. jti. iniriado 4·om \· 1rtudt>� t-e deve o luncionamento normal dessas reparti· 
1 lnvet$:1o tfe mais 11c• qmnze m1lh6e!i em Adriunópulb. ai, Çi)e:-;, tito abandonudu!-! toe encontram da us:-,;iq�ncia orícial 

dnr l\ sua vltlo uma orienla�·ão m u-. ft•cumla: 
nkançar e superar seu"' ohjetivn:-;, 

então, a,pwlus d
_
fMs poilt-r�o sl'r mul�ip�ka�la'.'J por ,·intc. 

1 
_ lma�ine-s

_
e
_ 

o que ,:,,e pas�a pelo interior deste mun� 
1--t,s multa gente qut• ignora tt 1rn:-.or1a 1lt·spe�a tom Uu.o dP Br..isís, onclt o falor diktitncia e falta de trant,porte 

ClUf. l. lotct,no paga tão mui os seus cxeasso8 e. P'!r b1�u . �e anh•püe a dllicultur. ainda ruuis, se 1>o�t-ivel. os meio� de �mo 11.:icr 1Cado� Juu 1 m ar.w.:,.. N'ao cxi,tr no Bra�II. st·r· n�recadHr, desamp tradas como permant'1·em ti;sni; repartl·/\u r; ... !luc m "5 bwJ.to. T m co!etor. letra. �h. , 1 1  ax1mo ela 
I 

çoe, numa pobrt'Zu de,ulRdura ,te tudo qu" também. paraC&rr1 tr.1 (o mdro trm npenas .2J) �anha boJ•' ( rS 10.000.011 doxalml'nlt•. esl"âN�eia até nas dti primeira classe ,•i1.rnhus !.J di) Nova lg-uas!=;\1 ll'lr t cM l•·xistem 21!Õo;), pl·rcl'IW ('ri lia ('ur>llul Fed�rul. • · 

�'hYJJ e ,ro alJono, uu til'ja m1·no� ela u11:tad1· . 11,, um füll'al . !·.'�realmente L'ltorante � cJcsalentador, tnce à� outras 
,;: • 'lda Qn F..:itad, t: 1. oita,·a parh• de um dtlo <'(.· eCtn�t: 1 ep�rtu;ues

:. 
essE: :lttsaparelhamento de pct,,i-;oal, materiul e i.l do f-Uo r,raodP e.o Se. . _ 

�e rnstalu<;oe, <;ond1�nas na.;, roktoria ... tia t:oião. a mais O Auxiliar de co!l'torl2, por tm·n,.:el qu,• parc.ça, tt·m 1mpor!anl� de todus a, rel?arti�·i,l's no� tnunicipios e hasta 0 ��enado J1• l"rS t ;t.,,o.oo. l'm _opl'rari� ili- lalJri<· 1 • ml's.1110 um t'Xarne, metõmo prrfuntorlo. t.ohre o montante cio .. sem, ri"'iilli:lbPto, c11.1 um s.:nn d,• preh·1tura, tiun m'l'lhor rcrnum:ra. t-ncari::;os e re�pm_n,uhlllduclP� e lh que q\111 prn,ht'l.lndo. O&, ! me�mo Ha pret•ant•iladu <lc 1rn,1s l'Olllh1,:fü·� upontadns puro 
brt ,._ 

\ , Ja lmror-rutica. rwnhu� rhefe de scnlço km t-11, 1 Q.Ut" ))t> loun•, �cm rl'!;.l'nas. os tH'us �aerifkutlm, :-;�n�•ntua 
(l.D&n 

1 urn e r.?'1 de rí"itpons
_ 

abihr' idt·� tão PL'Sada e amurg-u 
l 

rio:,
_. 

rcco�h
-
e_ce11cJo.1hcs um 1-:iro ih•\·otnuit•n to. t,,,u ,·untalle to .. <t l'XatoY. . e!:-plril_? publico t' palri6tiC"a nilalmra(·ão ao �ovCrno ar,;

rkt d I v
_
do , iua.1•1uer funt·ionatio .lo �érmmo do ... cu tt.ora-

1 
qu� IHJU M'J'.' a_ colt•l1,· illaJc 111,d t.cr\ i,la l' u pi ópru� tfrr _ 

d " truhalt.11. rwa h\'rt' de ,,rc•11t·upaç1wt; 1• 1·nc•arg:ui:1 11111•- <'adaçJn prt·Jud1t·1.111.I i: 

�i 1.IH'l'rrad,, o l.')q1,·1lh•ntc t·omum da r•·parli<;íi.o. o B .. �r 1 _ .  l 'l·lr11polh,, t• u rn c.-xcmplo e já u f..Ua ,\ssO(·ia�·,'io Co t 
r 

\ai isa.indo e O(·OJ 111;:ns.1 1na1t no st.-�\i�·o. O cole_tur. uuu. nH:rual, Jou, a111lo o pt'�st,al ,111"' �·hh•tori,u;: Ju-orl':-;luu J t 
catÍ 

rei dos Barnabés, ma:-- rle uma �urpc nmald1çnada r Ho 1:x1110. tsr M1ubtro da Fuzcnila C.-lJutr.., � aba doi 
11� 0 

Ih 
ta. Jun.nrto ao trnLnlho f" à" ni!.pousalillldadts que M<.' que ,·hi:m. 11 10 m 

1hr não d� i,rc-2a111 num·J. ('4•flJO O !.111 a <"ang11, •wlJ O 111,!Ui ;';o Hlo G�alldt' do Sul dt• lal formn C'ODSl tu, dJ,,'' ?•· .um devt·r 11 1u• nll(! 1 ,Jra. ()_ M"ll ,;i·nh,;o 41_,. 1'"',;(11· \·ergunhu a lnd1).{(·m·ia de api t•scntu ·üo cln1t cnlet 
1
rl ·

c
-.. 

um
� 

1,Jt�'· • d�fl'1·1· 11ti: do Uar11ah1• comurn, 1• 1 1 1�1dlu\'d l' nuo IJCJd•· ''� �o,·t·rnoH mu11IC'l1>uis. em '!llO'!lt' Yót1us HII ,·om�n '
1
:-,;

' ,
<l
j
lle 

�1 r hliilos < e m.-.çado de\'l' hodar lwfos h" fitas <·111111114· dani '!,:'i c·ult!'tun•s IM,1'11 me liur uparelh, 111 • tu 1 •  
u ·. 

{I .� 
Ba 

ent.-• Ml'ID d1laçõl",- A arrccadaç!lu e rer ,lhtmi:-nto .; o part1çoe:1 t 1 1 1  1 e i-u.11-1 1 e 

lab
n
�
o do Brasll ou uos C"orrews, purn!l'tJmrnt,· <·om u <·on No httudo 1ln H111 aitu!t II lU a . rt• . u 

11 L
llidadt-. n!:.o arlmitem adiamento� de- qmllqun naturern t· 'tJt!'nn·wrl1 11ue lln: ,� ·t::,�a atttudt: e P·: 1 ,· um prt·1h

•ilo 

protluzir mais o melhor 1·0111 m ,•n,ir 1·,1·,,r1;0 
A pcr�onafülade tio homem eficiente 
1'l•,·nten dos negú1·in!ó!. 

l�.J;��::dnêi�il!����>:
i:t�

1n o pliraçfio

\ artt� de vh·er 
Procure a-. · 

LOJAS DA NOVA CIVIL tZ .Ci-.0 
tP:RVE MELHOR. PARA SF.t.VIR SF. '�tt lE 

e uliquira a pruzo sem l1a,lor as _ol1r,1-. 11,, 
,J.\!'KSO� e da EOl'l'vllA \IEIU: O 

Lembramos por �x�m;>ln uma t·uke:lo 1j.l-. 111>:,1-. •o 
.,(iramle f.�critor Br,1 ... 1h.-iro \fr.inio :·1·1,,,to. 

Não t-.l" esque�·o . "Quem sabt.• vence··. 
Matriz . Rua Paulo Frnntin, B3 
Fili.i l . (ialeria lguussú, LoJa 1 1 1
Agu,1rd11 1110-. s u a  \T .. 1la . cm "t"II 1u·út1d,1 h •111 tidu 

C A S A  D E L T A
Peç:is - Accessórios - Oficinn

TUDO PARA � UA BICICL ETA 

Rua Mendonça Lima, -4 8  - Hova lguassú /di!u:r,t.11111 pn•tc.-xt,, .\ tr,1m1tuc;i111 dof. papéis y prc,t'E'Kt1oi l 11111J l'ffi �era os 
lett, 

1c1 11li11ada p11r tmm,s l'Urto, '" imr,rorrol,,{;I\ 1-1· . Ai _do ,., _. 
#êfd 

(Conclue no 6•. página) '--------- ____ ___ ______ _ 
b:i.tef, QUt' murnio u11µ:ui;1iarlo 111• oliri:.wç1�wM 1• d,-.. aJUtlad,, !-Eê ; e -êEi • ± :-:a:-: ;; f± :± ±i � 
0 F. &mt·ntc do an,p:an e da as&tstencla lndl&pensaveis qu1 • •-• ,..... 
eau:.tta.d('o lhe dt.-,;c e dl· que rht.• trlt:ill"mcnle pri\'ado 6l'RI 

e M //> e d F L 
f-"K.af"

10 dt• ttp('1'1c 11liumn, ,mlrti d(-CC-pclonado. ai d1·)':Sl' 

asa e td do i ,r, re1,ito. til' 1,,, dt•is\'iBr_ UITI 1t11limctri1 da ,;ia cruris rcur10 e erragens a .. : r•u, •• _,otwrbanl'.'8 e atribulado• ,·owar�o,s_ ,\ «lura l<·x • 
• quan�x "º tem üplwaçtlo 1-�, 1·ru e inll,•xl\'l·I, no Hra�ul. 

Dl.lLs 
O tratzs dt.• punir u 11.maldlc;oada claSM' dui; puLHcuru,s. 

kl ,
nunca no &entldu in,ocrso. humaou e Jt.sto, dt" tornar 11 

Ju, f: eU,a .., rc1petta.da paru lht•s umparür e defcndt·r u 
\ra.� t· Jt08ltr1?ada11 rd\·indic.1t1,;1ic11. fl.'{_'c111l1,•t. 1·ndc1-lheM 41 
21111 

�lhe, ln1,t1·ntt• 1• o 1·i.lor<;<• ir11t11rmi1lo !11� humildes (' ubu,· 
to : lor111lJ.?ai., c.1rrt·nudo, t11c·c11t1;111tc-m,·11t1·, 1•ara o 'i'í'Etlll 

· as mal& reconditas rc1,..'lt,l-�. a rlque.ta ,ta 'utria. 
Plan 

Aa coll'torlu. como os c-xatorca, sAo rdt•gadas 11 un, 
tla,� de lnkrlorldad1• deprlmentt> e contri!ltadora. f.' uma 1
l:lh,4r l' de pãrias e dl• den11,s de1Jajustado11 A Naçfi.o (' lh"'H 
\·erdaist.a. 1m�i1•1fo1u1 ,. li11)a \·l:ila u 1·ornllção 111 · clctorirr,11 ,.

1 btkir11 b•·hln<:01111· 1·111 11111· t11r.1111 1·1111uaclr ul11� p••lit ltASI' & 

Madeiras e ma teria is oara construção. - Fabricantes de e�quadri:Js em geral,
l>1Rlribu1dc,o·,•R do ('omcnto �! \lJ \ C'hn , 

('l \' 1 1  IT T . " 
, ' 

- ' p.1R para cobertura <' t:ibn� ele Cimt·nto ,\mí:tnlo· 
11 _ 

1111·'� .\tlantu·a" Arl,f!os S11nitúr1C1H, :\!anilhas. Tt!lh.is. :\Lit,;rial Ell'lnl'o<· 1dráulo<·o em gl'ral Ft•r _ , , _ l , r.11,:cns. ,ouças e Artwos p;ira llrl'Scnt,•s
Rua Marechal Floriano Peixoto, 2210 Telefone 47 ., ........_,_ - Nova lguassú �

1iP'Z"'?!".i-.-��l"'ir3-e- :."P".-.�--.-r-• ,_.��2Zl!!:ólllillD 
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Exatores federais - párias . . .  
ru���'�,'�,-��;����u

E

:n,�
E

� c�,!��.� ,:;·,umeola cm �E o I T A 1 � � /" 11'' r<ºv• ·:��t 
c
u

l
tura �a . a ,1cta e �en,·• mel,rnr quem possue uma � �%%1/.. li• 1 oe qi.le

de t 
!'onhecem��r�,.d����\';t H� ,·oli·gio• que en,lnam •le  rato Regl!!tro de l m 6vels da 2•. e1reua1 - 1/ ,,,P' ,t• ºb'º < 
,1estaque entre os mel��r�� "f'': 'l"º oru pam um lugar 11e de N ova l goa 11sfi ttl�I, 

'° "1"º,rt1 ,·�0v•"' o f:; 
(Concluaão do s• página) 

f'• 1 t4?rcs sâo pobres, clnf o contrusto doloroso ob�er\'ado em todas o-:; cidades . repartições com� as agências do tBGE, 111stuladas com um luxo �xces-.lvo nte o despetdJclo, dotada.� de poltroou.s, sccretárius, veotlladore& ele alto custo, mãq11 1 11as d� escrever e calculur, abundante material abarro \.a 11do 111ugo_lftcos arm6riot1. cofres, ótimo::; r,churloh de uço funcionários su_(icientes e uté serventes. O mesmo se dú r.om' o Post_o de Am,llsas de \'inho� local, servido por mais fun clonol'IOS do que u Cotetor1u, Instalado até uum mngniflco p_o lacete própl'lo, ndqulrldo pelo Ministério da Agrlcullur•. 
Cn9uanto isso se dá, a..; col�torins se exibem como verdR· 
de1ros cs11eluncas em que o coletor, primo pobre, estarra· JllHlo e mendigo. nada consegue, nem que peça de mãos 

t·om O seu vttlor 
· · �:.; ui e, meu lllho e conte so 1 

....,fe1\ft1J�ll oe ,s 
tterme• Gomes rla Cuobo, O lclal do Regl•tro , r>: ,  6, te• d 

(: iná,io 8anto Antonio. o colégio das meninas vela da 2• r1rcuo•crlçlo de N_ova l��•••ú. d• 1,.._ 'Jrl".,l t<>'º táº ,1° 
1 "".'glo L•opoldo, o mais antigo desta <·idade 

· Faz público. que Ca•em•ro M•irelle,. loduitrl ; •��
"' d• P1:,�ll1d• :;,ar 

Coleglo \!ranlo l'elxoto. o progresso em ma;cha mulher Catarloa Ro••. doml·•tlca. rP•lrl•ote• • do,:,1, • ... <1-, ier ,o5 · • VI ·e5 
!:!:!: ��!!� �,��a:-.s

1
1:1•1

1
1
1
1
1 <,, t lL· Ensi

ct
"º· a el,ilizaçQo motÍerna oa rua Gonçalves G•ttn. n. t\!O. em Belford Roxo ellra1a, ,*" , .. . � i,,,,,r�11er•çº 

.. .. 1 a �no eza moral n1cfplo. dPpositflr&m em Pt-U c11,rtórlo. à rua dr. G�tO:,�t"' lila. � (1l as 0der 
':"''

H
uto nrd.sll. on,18 a j�venll

,
1de hC Ch.!\"\ gae, o .  90, nesta cidade, rle conformlitade com ó D o Vir. ) ' . 01iS p dº t ttrso \\'11shlngtnn Luiz, a tr-cniNl ;0 �ru �L

-
kiw<·t' lei n. M, dP- 10 de df"zembro de 19:'\7, e eeu regul�

f>
�eto, _ ,, 

· 03c10 vi�oraf\ 

Ll\'ROS O niaterinl esrolnr, e-um memorial, planta e documentos refere'ltee ao ltilPam t1J111t.o, 95, \l 
desconto. ,i> nas : 10º n de uma àrea de terreno situada no lugar denomlo,do sinto 4- 1 '1 .5 e rt1 1 

LO 
oardo fora do perlmetro urbaoo, no J• dl•trlto de�t 

O e.,. � ;, , 13d�•\ci•\r 
�. JAS DA NOVA CIVIL IZl.CÃO clplo.'Bellord Rox.o, objeto da tran•crlcAo o. � �7s L ••,L !.o,,- . 1,r"'. n 1 

J;tJStOS. 

E o que e&usa riso para niio se btasremo.r de raiva e 
�11dlg1 açao por esse tratamento odiosamente desigual e lll· 
JU_�lo, e o fato daquele dPsperdicio do primo rico provir 
�x3lamente. totlo éle. do e�tôrço e do "Dcrifício do primCI 
p . i_bre. a quem se impõe o suplfcio de •ruotalc : junta i' mi
U1oes à cu�ta de t )dos os i ngratos percalços de cobrar im· 
11nstos e. tl_epois. pa��ar essa fortuna adiante para os outros 
gastare1n hbéralrnente. sem o d ireito daquelo tirar um ceo
ln' o, não pttru s1, 111:1s p 1rll críar o próprio ambiente e as 

,EiWC . MELHOn. PARA SERVIR SE:",IPRE. . . da 2• Clrcuoscrlç!lo. partindo de um marco ··�·� 'l--Q, ;Yllf/f- , '-'' d• 1 
�!atriz . Rua Panlo fronllu.  65 rumo N 78• W. até outro marco, na exteo•ão d• 1,'º"' 1 ;,<;, / ,,reir0•0 "'' 
l• 1h11 I . Hnu Mal. Floriano. (,aleria lguaçú, l."l • 1 0  e triata e dois metros e trinta e dois metro, e quln" .. toa l '""' d•''er• ecl 

�Un se- "squeea , " tlmetroe, con!rootaodo com terras do Cn1J1c nt111rtnr ••R
c.,. ,_� �

�
-fi'_f

i;
er,r�ãc,it: dº' 

e
r:s

d
P
er•

. · • · .. ,. .,. 111 · · "'  rc,,n(Jmia \' a Ua�l' da f>l"Oi-,pcri lla<I". d&f m u N t r.dl\. r •-- v w ..- l' ... gues ou euceseoree; , co o r mo O 15' E atli- · , ,, ,,,, • 03 pJ ...,e e _ de\: marco. na exteot11Ao de trezentos e o\ lt) mf-troA ' e 1, 0ut:o ,v,t . --.i,·fl, do aow
tarriberfl •0 ;, C80tlm8lf08, CODffOOl&ndO C'Om 8 pAtle fe'lt&nte dn �lu•Pa!,a r ·w t tO 1.1e \a(3" 

reirae: daf. com o rumo N 79° 16' E. &té outro m�-r� 
0 1ft. 1 :9 ;icicJ 1 did3 ª15• erO re 

exteueão df, trezentofl e vinte e tréff metroa P ein º· li ��- �4'ci0ti8 
disP''s 

PRODUTO$

(R R CI I . N� centimetros, confrontando com o reeto do Sitio c:a.0 �CIIJtt',. . , ft!l'dN· racMS d35
30 jol; 

do; e daf, coro a extPoeão f'le quatroc�ntoij A tr:ota :rnar. 
� 

_ ;,; inf Jevadas do pela t·omllções úe melhor exercer u tunçilu 
As cole�orias estuduais. preteituras, poslos de agrlcul

t 11ra, verdadeiro::, ::iorvetlouros <Je verbas improdutivas, es
p.1Jbado!) por totfo o pais e de Qth� nuuca. nlnguem viu os 
1 ..::,ultado� poslli\'OS. tldegt1cias do Imposto de Ronda, do 
1 A A ., de loslllutos e Aut•rquias. Jl:!GE e quejandas ou· 
Ira, org:anluçõ�s como estü ultima, nimiamente burocrâti· 
ra . 1 1 ,�põt!111 de pessonl nu meroso, sedes coodígna::1 1 ótimas 
1 1 1--.l�dc1çõ�s. 1m1teri_ul .\ snc�ctlacle e o.té veiculo para trans 
µnl'lt>. A � cuh.1tor1às, pllré111. tudo é negado numa !)Ovinice 
• ... , oltaotit, llesdu u pebSuul neces�ário pu.ra a execução oor
::��

1
r,\\t:�/l'l·vi('O-s. all• o 11111lerial mfnimo para seus serviços 

metroe e dez ceottmetrofl. at(· encontrar o marco lnirlal l!te _ut-1 serªº :-o ta.vra . 35 p
lrootaodo com os Bitios Cambon�o e Mato Gr•••• ,,. • <va. �ll. ,0fra,' 1 3tore> te 
que é atraveAeada pelo Cemlobo São Bnnar�0.' e 

I tfta �, - to :e c,5 10 r 1,;arnen M,\RCA 

GH.A\NJA\ 
LINS & 

RC(;ISTR\D,\ 

CA\IROILIIN A\ 
FILHOS L TDA. 

divtdlda em dlvereoe lotes, eizrupadoR Pm quadro·, .�
ue

ld"' 
· 1 "J1dcr5� .. !t re�pec __ ; • •rt 1 • 38 ' ,,, •• de 19'•· pCC por vârlos logradouros. tPodo rPcebirlo o lntP&rnPotO 1 "
jtS 

!IS· outubro te oecreto 
oomioaca.o de "Jardim Barro Vermelho": tudo dP .!'/t e �  d

e " pre.;eo 800. . 
com a planta aprovada Pm 26 de janeiro de 1� Pela Pr' • - 0rrente d·�po�1<;1 

feitura deste Munlcfplo. As itnpuszoeçõP� doe qu; te !<-
... • • , do e se as l!'.I , 

Aves - Ovos - Pintos - Rações 
Avelina, Suilina,  Cevalina e Gadolina 

AV. NILO PfÇANHA, 4l9 - TEL. �S - NOVA i(;UASSU 

rem prejodlcadOP, deverão ePr 11preaenta1118 em cartó�:ln. �,'°..:. R,e\'.,g
a
�· "l'{o'Jª tgu .ssl 

prazo de 30 rllas. cootarlo• da 3• e ultima pnt.licaçAo d · : W.'.,. )!unicíP81 e ,i.Jlí scíl 
Nova lguassú, 29 de março de 195�. O Oficial H., .. , •G 
mes do Cunho. i-t E tu<lo aconselha que a'3o coletorias de grande movi

mento (Ji!>opo1_1ham de cornluçilo própria para suas necessi-
dades t:11 Ua. t1sculizuçüo Mas :se um coletor tivesse a a.uda- . Herm�s Gomes da Couba, Oficial do Regi�tro de Tmr,n,ii • 
c,a ,le pretender tticlulmeute um jipe. seria punido. Verit..rn l - , · -� 2• Ctrconscnção de Nova Jgoassú, 1 
110 seu pedido perfeitamente razoavel e justo, um deboche '

6
Faz públfco, qoe Brenno d" Soou Alves, e !H mulh�r Fn. 

� falta ,Jc respeito ou Ulll sinal de evidente debilidade men-
1 

..ri z a r s d- o n a  1 1  1 o cisca Cardozo Ah••, êle fooclooério p11r,li,o e •I• domostica r.: 
tul. De fato. num pais em que os coletores são privados do U !' u deni.s • domiciliados oo Distrito Fedtul, na roa L<opoldo llil?' 
ambiente propicio para melhOr desempenhar suas funções e 81, apart. 16, depositaram em ••• <•rlório, à roa dr. Getolio t� 
nilo dispõem dos pr6prlo• instrumentos indispensáveis ao gas. 90, nesta cidade. de conformidade com o Demto-t.i • ,, l 
trabal!'º· como pessoal, máquiuas de escrever, de somar e FERRAGENS, TINTAS, LOUÇAS, l.1 1-1:r.lAL fLtlR'.CO, 1 10 de deiembro do 1937 • seu regulamento, m,morial, pl1DÍa ,·.:_ 
111eterrnl 1le expediente, o pedido de um iipe importaria. evi- CRISTAi!' E ,,-:-100s ES�OLAR::S comentos rt>ferentes •o loteamento de uma &ru de teneoo 1ir.K, 
deulemente. num a.testado de doideira insttaá.vel. ! 1 fora do p_l\rimetro orba.110, no 4° distrito dtste IJonitfpio, p..,1!�?1. 

lia coisas lnteressantss, gozadissimas, oeste assunto Teix�ira & Azeue�o Roxo. obJeto da traoscnçio •. 8.!J77. L. 3-N, da 2• Clrcuwri1io_,, 
ingrato das col<•larias. Vejamos, para concluir, mais alguns 280.000m2, mediodo duzentos e vinte • ••'• metros •m Iiobi ..,,. 
•spectos. pela Estuda de São Bento, trezentos e trinta metros , ,;,1,..� 

Em tôda, elas existem uma, duas. três e mais pessoa. l\v, Nilo Peç11nb11, E',-1 - Telefone 3l11•J20 ctntiD1etros nos fundos, confrontando com o Rio Roto, rmalindo\ 
estranhas ao serviço, esttpendiadas pelo coletor. o que cons- NOVA IGUASSO _ E. 00 RIO tendo de extens�o pelo lado direito duz�ntos e trinta e '* •� 
tllue grave Irregularidade. A administração sabe disto. mas tros _e trinta e cinco ceutlmetros, a partir do marco ,:r,j""" u 
lech11 os olhos porque reconhece que. 8em esses auxiliares alud1d• Estrada de São Bento. até en<ootnr nutro dito eo,!Joo. 
<lo cootrabando, a repartiçilo oito poderia normal e e!etl\·&- tando, ro,pectivameoto, com Joaé Perelr. Soare, e Gt;rit Zilla; 
me�te_ funcionar. Entretan10, a mais leve impontualidac..le, nu �·----.,..,.....,._ ...... ,..._,..,,,...,.,,_,.,,.,,.,.,.,._..,.. ...... ,.,.....,.,. segoe daí em uma llnba. reta para a direita, de cent, e ,intll .., 
11uuor1a da� v�zcs pt.r culpa da administração que não Sll-

1 o Vo  la n t e D u as p a' tr 1· a s 
tros, confrontando nesta linb• com Geore- Zilhn;, se�e dai ua, 6,, 

pre a coletoria do que ela uecessitn para um trabalho irre- nha reta de noveeentos e quarenta e três m•tro, e sment, , ,i,<1 
preenslvel. - pesscal e material, - o coletor vé•se de ino- eeotlmetros, até ••cootnr o Rio Bota, (••••lindo). cen!rootQ!o 
plno ameaçado, )aconica e rispic.Jamente, pelas sanções re- li 

com terras do Parque Sio Bernardo, tendo mil cnto e- oitntl 
gulamentares. Leva 80 conbeclmeoto do povo desta cidade, que 98 metros de extensão da, frente aos fundos pelo lado "qoordo, ,.. 

. Quando u m  coletor, quase sempre levado por circuos- ! acha Instalado à rua Ministro Mendonça Lima, 46. frontaodo com Pedro Bmhherg, ou oocessor<s, localizado o """' 
lfi.nc,as inelutáveis. trlstls•imas. imperiosas e antogônicas ú do lado direito do q?•m vai da Estrada Rlo-Petrópolb p•la E,lllla 
sua probid•Je compro\'ada por uma vida de trabalhos, vê- f> Volante Oues Pátria:; estâ eob a compe- de São B•nto em dir•ção a Belford Roxo, ,,,. e,ta qo• foi li�dla 
se obrigudo a r.por quantia desviada, até me,mo por dcs- tente direção de Eduarcca Raymundo Martins, que em diversos lotos. agropados em qnadrao, servidas por di,•"'1 
""minho  de estumpilhas, a que ás vezes acontece; e o pobre atende dlàrlameote com aulas a qualquer hora. log,adouros, tendo recebido o loteam•nto a d<nomio,ç!o d• "5idi 
nao pode pagar o alcance, é um pecululál'iu, sujeito a 12 Santa �aria", tudo de conform!dad< com a planta apronda ta � 
anos de cadeia com a la1nbuje111 ,Je demissão a bem do ser AO VOLAIITE I'JUAS PÁTR8AS de Jaoetro de l955. pela Prefeitura deste Mnoieípio. A• impll/o> 
v1ço púbhc" e um labéu in!awante de herança à familia. ções dos qne se jolgarem pr,judicados dt<erio ser aprestntrhs 

Rua Mio. Mendonça Lima, 46-NOV.\ IOU.\SSÚ-E.  do (tio em cartório no pruo de 30 dias, ,ontados da 3• e oltlroa pabi> 

e de autarquias cometem ladroeint.S de milhõ�s, conforme ..,..,..,.,.,._,,.,.,,.,.,......_..,._,.,..,.,,,,._,,..,..,..,..,....,...,.,...,.,.,...,. • .., • .,.,,.,._,,..,.,_,..,� �
ª

2, ºGo!.�; d!
v

êul��
ss 

' 
e março de 95 

•• O O
fi

c a
l
:2_j'9 Qu;rndo, porém, altos funcionados do Banco do Brasil 

I 
ã de t K J ó 30 d 1 5 • l H 

trc:Quenlemente os jorn·, i, anunc am, º crime e cupitulado de 
G I Rjh I d s·1 -:;:;::::,:::,:;:;::;:;:::;:;:;:;:;:;::;:;;:.::;;::;:;:;::;:;::;:;::;:;::;:;::;:;::;;;;;;;;;;:;;:;;;;;;;;;:;;;;;;�;;;;«fi:ilSif1cac-ões).., sujeito à pena Cêtm&rada de um a seis anos ar os H uer o H I UH •i��-:-: ... : .. :-,.:-: .. :-:-: ... :..,...:-,.-: ..... -..:,,.. .... :-:+��*! .. :W-�'-: .... ,� •• ; § •• o o'.� o o' 1 o f1 ��,e a e o :HUM 

de 1 eclusãu. Como se vê
1 o exc:1tor come se111pr� pelo lado 1 ' ·,· 

A�MAZEM INDEPEND!NCIA 
a.na is podre, na sua predestinação acabrunhado1a de bo_'e ex- 1 Despachante Oficial da Secreta� º( 
pliitóno. i rla dt: Segurança Pública jur.to ). 

� Tctx& de Est..'ltislica esta tu ida pelo J.B.G. S.., desde o : à Delegacia de Polfcia nesla {· 
seu inicio, vinh1 sendo recolhidtt às coletorias, que as cobra· X 
Vü em forma de cstampilhas, vendidas aos cinemas e casas ' 

cidade. l{ua Getullo Vargas, 225 
Nova lguassti, E. do Rlo. 

de d1 versões. 
1 Desde que foi sancionada a Lei 1 .293, dando aos exõ· 

to es, por essa venda, um� porcentagem regulada em tHbela 

ffi '�[�R}!i!iiii,il 
oh tnclulda. o l.B.G.E. se insurgiu. como também o fizeram 1 

Secos e Molhados. - Bebidas nacionais e estrangeiras. -
Artigos de 1•. qualidade. - E ntregas r6pldas a domicl llo, 

U!i Sindicatos, arn,ncando essa c.:obranç..t d:ss Coletorias, n".Jm 
bChincalhe à Constituitão e menosprezo .::iO Poder Legislativo. 
f�nndo frontalmente o direito liquido e certo que nos cabe .:i 
nos exatore�. eternas vitlmõS desses golpes baixos do .:irbi
trio pari-estatal. 

A coletoria submete-se periodic.:imente a uma inspeção 
rigorosa. Quando o inspetor é pessoa compreensiva, educada, 
humana e just, .. , tudo corre bem. Se, porém, e�se func1on 1 1 io 
deixa de ser um juiz consciencioso para se tram,formar num 
ciurasco. dementado pelo sàdico prazn de perSeguir, ator
ment.ar e humilhar o colega, para mosh ar zê1o qu� P apenas 
E>xtr&vasão de maldade congênita, ai, (J"ntão, será o coleto, 
condenado ao tribunal de um Santo 0(1cio de nova espécie 
f"m que o TorquemadH, nê:i volupi..a dos taradC>s, perquire, es 
miuça, cata com as lentes de sua crueldade a mais pcQUf'· 
nina falta para consignar no seu relatorio. Não fica escaní 
nho, por mais esco'1SO, da repartiç.ão e d.:t vida do exator, 
por dentro e por fora, que não seja farejado pelo Cérbero, 
i:om desconfianças, instnando veneno, perguntas e comenta
rios reticenciosos, autenticas chicotadas na sensibilidade de 
um homem de bém. Vão além : indagam, pela cidade, da vida 
e dos passos dos exatores. policiendo·lhes a conduta. Tudo 
Isso. em suma, é humilhante e profund1mente desalentador 
para quem sabe ser digno e tem a desdita e a amargura de 
não poder despojar-se de um cargo que, pelo dito f por 
muito mais ainda que se não pode dl.1:er. transforma se em 

Vendem-se 
móveis rte sa-
1;, com 10 P�· ' 

1 

P ALJ..( A DINO & CIA.

da Liberoade, 84 · Tel. 424 - Nova lguassú Praça 
ç ,s, forn:idos de Inl\.):IÍA, usa 
doo;,. Trati::ir ntsta redaçi'lo com 
o , ,  Benkio. 

e:igsntesca cruz de bronze. 
Vem de assumir a chefia geral da f'azenda Nacional o 

ilustre dr. Sá Filho, nome que fulge sob uma aureola de res 
peito, admi.ração e sobretudo con1iança entre os que podem 
re11lmente ajustar as desarticuladas peças do <:1parelho arrt· 
cadador da Un)ão. Abahaado ec,,onom1sta, profundo conhece· 
dor dos problemas (atend1:1.rios, dobdo de um nobre e equi· 
Hbrado eapirtto do mala bilo padrão de ju:,Uçe � respeito à 
lei, o atual Diretor Geral da Fazenda, inteirado do :,bond?no 

que angustia a1 coletarias, celulaa meter da rect-1h• da Untão 

certamente promoverà as providencias qu<• �e impõem dr�s
tLca! e urgentes, contra eue triste quadio (olboc;ado com ..is 
hn\bl cruc:ts de uma verdade que dt-vl" ser dlt& 

09 exatorea do Brasil. pre1udk11dos 009 seus d\rt-1\u:i t-

Már i o  (i u i m a r ã e s Fernando Nunes Brigagão
-===-=-==-=-=-=-= A D V O G A O O S 

Nilo Peçanha,  38 - 1 ° andar - Sala 4 - Tel. 41 7 - Nova [guJss•i 
Av.ESCR ITORIO : 

H O R Á rt I O :  Dil\ri!l.m!'nte das 9 à� l� horas 
�-----�--�--------------------

FOTO ELITE t��: t••e a domicílio para casamtoto 
l'>� para (!(lcOliltDlvl 6lll 3Ü 1ui 
,1u do rttrlllOS I cnyon, '-f'1,1• e 
f1lwe11, quadros, uoto!II e alh111:1s: nutot. E1peei1.list• em r�prodo 

óleo Vendas do m6qu1oas, 

R.-a Mo,echol Flo,lano, 224, lojo-T•I. 413  Novo Jg..,:uú 
-

prerrogativas, apl"'lam numa 
oo se11hdo dt.> sn lntegralme 
st'i Vl'lll s1•,ir.Jo fio to por parte 

gr.:mde esperança para s. excia , 
nte cumprida a Lei 1 .29:J, o iue 

e em dose� homeop ,t1C'as. 
desesperar, o advento d · melhu

t'les se nos apresentem, c.Al{Oru, 
dr. S.i Ftlho, ::. qut·m os exato

stP apt'lo vnda.df'irumt:"nt,� dru 

Temos 1•1-p ·rado. sem 
rfS drn;i 1;, r,1 a.t.,, aos céus, 
sul.J us auspll 10s do eminente 
res d,, Brasil [ 1 •m chegar e 
matu.:u <.' u111(115l1nso. 

NOVA GAROTINHA 
CI A F É  E B A R  

Bebidas de todas as qualidades 
Come,. bem todos gosl3.m. mas para comer 

bem só no Ue:stJ.ur4ote Nov3 <.;0,.,tfnh. 
Rtslourc.Jtit<' "' pt,mroJ rirtlt-m. 

Pct, :-tuc:11.1s _. purtugu..:n 
� U WE!CM 8. cu�. t:.. 'U"t-;#v. 

r. lrhr:,�lf íLr:.�'l. flô',j T • 1 : ; - �·u, ;:: l;'!U1!11-f. d11 Ril 
t,.,.;..-! .. ;-;... ���,:- 4 ... � .• · ...... , .. •:-.., (:  .. : :-<� i ;  • •  \. : .. 

�(aio 
�\do e Amtric��:. 

. � A41wo:,1 e São Da 
�. e São J,_,5e . 
,s,Í,a,�eN.S.Aoaree1da 

:!'"..:J.tC...-.! e Ceatral 

Junho 

;,o ;.iquun e s. Gmldo 
. 1�"ifll e Sto. Antonio 
Si- ::aw�'. e São Jc.rge 
SiJ !:se e São Sebastião 

Julho 

lilpa.."ttida e numinense 
:ett-., e �ão Joaquim 
i:1 �.i!a e Americana 

l 11h ,&,ntJ:.,o e S. Daniel 
lo ·  :g, • 510 José 

.\go,to 

4 s. D• 
7 (fer1: 

1 1  São · 
18 N.<. I 
�5 cent 

:! �. GE 
9 �to. 

16 �ão 
2.1 $. �el 
30 Flun 

2 (Feri 
6 S. Jc 
13 Ame 

15 (Fe.i 
20 ,ão 
-n �ão 



oomiligo, l-V-1955 
f'.O'H! l'IO O A  I AVOU R A  7 --- -----

rmmuRA MUNICIPAl DE NOVA IGUASSU' .A\ !Rlf 11 GO§ IDO IU> ll.A\ ! • •• T I R O A O  A L v o  E.  e. IGUAssu'----
Decreto n. 173, de 28-4-1955 
0 prefeito I\·lunicipa� de Novó lguassú, usando de etrl� 

, 10 legal e tendo em vista o que dispõem .i �  Resoluções W1�s. 38 e 28�. de '0 de novembro de 1Q-J8 e 2ó de outubro 
: 1952, respectivamente,  

llARA VILHOSO , Formid•v•l 1 • \'amos, antes que 
acubl:', <"Omprar o que no� tom·ém ... 

2 de mato _ Escova� Tek de H por 10 cruzeiros. 
8 de mato - Banil·Aid d� :i por 2 cruzeiros. 
4 de maio J)i51roij inquebruvei1-1 de :io por 20 cruzeiros 

(novidade). . ) 5 de mo.io _ Oiscret de 5� por 45 cr.$ (novidade p/ moças 
6 de maio _ f'xt-. r/ 5 (rnhlas de 90 por 65 cruzeiros. 
7 de maio - Lenço� americanos de c�mbraln pelo custo -

J!rande novidade. o prove1tem 1 

.,.\ Diretor a cfo Clube dm 
Caçedore� de Nova Jgua�sú 
l�ve ar, C'lnheclm• ntu de seus 
A�sociado, que as provas de 
Tlro ao ,\lvn, pro�ram::id;1s pa
ra ontem. JO, (.> hoje-. 1 °, foram 
tr;:10 -fericii:IS ?el� h•der�c:.\r, 
1-lumtnense de Tiro <iO Alvô 
pc1ri-4 os dias 1 1  e 12 d� junho 

Resumo dos atos do 

sr. Presidente : 

ai A1tradectr ao1 , " Arlur da �,1# va, Orlando Sou,, e I<- t d� Mour.1 " 
valion tõlabora,;:ão que dtram pua a uecuçlo de s�r"i,;:o" ro,1. 1ede; M tomar 
conhecimento de.A b11t.111a.ceto de j1'ne1r11 
.1 m:uço .111prt!tnt;id•>A pel.l 1''"1-rJur;u111; 
e) .111prQ\l.lllr um voto de pe1;,r pelo t.1lr· 
cimento d1 sr.1 .\hriet.1 ,\\Jutalhle-1 
Moura; d) rupr,ndcr a�r ,decend,1 ari ' t. 
�/55. da C!mart Muni1;1p:il de N�_. 
rauusú; e) adf'llar lambem o UAO 11e 
carteua, tumopUstica-1 para º" .1Ho
cl.,do1; O n--.,ucar ;>ara .n quart.n-k1-ra'I. às 20 hor1111, :'li reunlliu da ç.,. 
mi1do de ObrJ-+: 1tl ruliLar o 1nd1un
nal Baile da Chit3o a 25 de junho p1lr 
ximo, devendo ns ensai,,t tle quadrilh.,, 
no mb de IT':aio, 1erem reahi:tdf'!., ,h 
quin1a5-leirH e aos sábabo5, à1 20 h"• 
r.u: h· cancelar, por l.111.1 de pa1tam,.n
to, .11 matncul.1.s d,1, t6cins n.,. ,4:",f,. 

D E C R E T A : proximo. 
Art. t º - A escala de phmtão das tarmãcias loeeliz.a-
1 sede do Municipio, instituid1:1 pelo Decreto n 1 6 1  de �s

d� dezembro de 1 °54, pass�rã a vigorar, a partir de 1; de 
� . do corrente 1;n0, com as alterações C'ont!das na tabela J11'1º 

80 presente Decreto. 
•0'"\ 1º - Nos feriados nacion�is podt>rão funcionar todas 

farmácias. até às 12 horas. vigorando o plantão sómente ts 
rtir daquela hora: 

ª pa § 2º - Nos fer1.:.dos estc1dueis � rnunicipsis. não coin
deotes com os dom1_ngos, as farmácias funcionarão normal· 

ci nte •ex-vi• do artigo 220 da Lei n. 1 09 (Lei Organ ica das 

Nüo se esqueçam. ,,tsitcm ns . 
LOJAS DA NOVA CIVILIZAÇÃO 

SERVE MELHOR PARA SERVIR SE.\1:P.<E 
Matriz : Rua Paulo Frontin, 65 
Filial : Galeria lguassú. Loja 10 

Economizem. Sl'U dinhelr,, e adquirorr. um _lindo cart.íio e um 
belo pre�e nte pi1ra t1 �utt. mnmüe que sero consag_rada mal� 

umo. vez no dia 8 de maio como a Santa das ::santas. 
�!oicipalidades), de 16 de_fevereiro_ de 1 948. 

Att. 2º - As fc1rmác1t1s deverao manter afixado, à noi- R • 
d I , ' ( O J[J) JE rui >., li Ot ,m log"r vish·el, na porta dos respectivos estabele, imen- eg1stro e IDOVBIS 1 (Corclu,ão dn

o
i\•1

1
,r:.'g;no) i�. a,·iso indicativo . do nome e endereço_ de f&rmacia de ... 1,ntão noturno, medi_�ª q_ue também _dever�o adot&r, 1.0s do-

b 1 �go� e feriados nauone1s. em relaçao às farmacias de phin- Pe lo presente edltsl com o artigo com uroa destas on -
tio dturno. prezo de 30 dias e publicaçno tas tiradas, mas faltou a prin-

Art. 3" - As infrações das disp�s ições constantes do por 3 vezes, at�ndendo �o cipa1 :  a realidade do traba
pitseote Decreto serão levadas ao julgamento do Prefei to. que foi req.,erldo por h!ario lho e dos trabalhadores do 
atra\'éS dt' auto de mfraç�o lavrado pela Fiscalização da Pre- CunhB Lima, residente em Brasil. 
feitura, aplicando-St! fios mfrato_res ::ts penas cominadas nas Andrade Araujo, faz saber ao A economia política. nos 
Rtsolucões ns. 38 , 284. respectivamente de 10 dt novembro promitente comprador Alcidee mostra. clarameot� que o pro
tk lQ.ffl e 26 de outubro de l 9S2. Sacramento, residindo atual- aresso econômico de uma na· 

Art. 4º - ') presente Decreto produzirá efeitos a par- mente em lugar lgnoM�o. P8· Cão, e sua claRsificaçâo C?IDC 
tir de Iº de m: , do corrente ano. ra no cBrtórlo do 2° Oficio, à fl'raode potência. são devidas 

Art 5° - Revogam-se as disposic-ões em cout:-ari o. rua rlr. Getulfo Vargae, 78, 1os seus trabalhadores. sejam 
em Nova lgnaHú, efetuar o manuais ou Intelectuais. Prefeitura Municipal de Nova Igu ssú. 28 de abril de 1955. pagtmento d 8 8 prestações A primeira preocupação de 

� ;1 c,,1,-00 . , ARY SCHIAVO, Prefeito atrasadas, do contrato •ver- um govêrno. no sentido a dmi-to ;, �  ,_ · nil lo � it· barlo neste cartório no Livro nistralivo, deve ser o bem 
\11-· "' "'''"' "" d 1 . - d f 

• · d 8/0, !Is. 1 61 , •oh pena de o estar dos seus trabalhadores, . .... qa, B1>no a, ,, ... li Tabela o p an ao as armac,as a nAo fazendo ser cancelado o proporcionando-lhes meios de 
1j/.:�, !l, '•i•l01bio p(\I,:; :,:-.: Sede municipal a vigorar a partir aludido contrato. Dou fé, ne•· transporte nas horas de se · '"il t0 Dinriw fll'1i\ 11 "' i..,. ta cidade de Nova Jguasaú. Jirigirem aos pontos de tra-'· d•tilll111m ,. "' an6ri•. l III i, " de 1o de maio de 1955 aos (4) dia• do mês de abril balho. dando-lhes aliment�çiio 
• dd1!,. a, ,�,lollliiill, ,,,. ,  t-. do ano de 1955. Eu, Nlcenor e higiene de acordo com seus iro d, 1937 , ,., ''"111111, ··-· ..,' Maio Setembro Gonçalves Pereira, o datilo· ,alarios, e controlando o cus 
[ .., _...,,.. grafei. Eu, Henriqu• Duque Es· to da vida, a fim d e que os Utfltes " lottt.1.�tto i, 111 1m tt ir. 4 S. Daniel e São Jorge Irada M•y•r, Oficial do Regis· trabalhadores não sejam os m,tro tarluo, 10 4• diUrlte a,rtt 1� � �!�t�!
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e
e ��e,;i���e� 7 (Feriado) Cent,al tro, o subscrevo e asei no mtds sacrificados. d,, truscrit{o 1. �j, L. 3-�. u:-� 15 São J( rge e São José 1 1 São José e Slil) Sebastião H•nriqu• Duqu• Estrada M•ye,. Não é a situação atual fa. mdiado G111,1t.w t r.tk t � lfflll tl t'! S.Seba�tião e N.S.Aparecida 1fi N.'. Aparecida e Fluminense voravel ao trabalhador naci0· • it Slo S-.110. trutttrl , m1t1.. lt!!'f •• %9 Fluminense e Central 25 Central e São Joaql.,im Pelo pr,stnle tditol cn,n o oal. Os opera rios, principnl-

lOI hmd111 i,Qt�nrudo roa t titl � prozr, d, 30 dros e publicoçno mente os cariocas, aqueles 
tltllio ptlo lllo iittiu i"'.ltt1 t '111 • Junho Outubro por 3 v,us, atendendo on qu, que, como nós, residem em 
l t eitee mdaeirva. 1 (Crlll M 11'!1 'V" 2 �- Geraldo � Americl'ma fni ,tqutrido por /nsé Ar1gus to Nova ]guassú, niio têm con-
_,1. d SlO Btita. irf n�uv .-, la 5 Sdo Joffqu1m e S. Geraldo 9 �to. Antonio e São Daniel Ftrrtira Duarte, residentl' nts- dução, ou, se há. condução, nul � "  

Jeú: Pmln • • íc ,2 Americana e $to Antonio 16 �ão Jorge e São José ta cidade, foz �ob,r ªº" prn- não há dinheiro para poder pt!bnafltt\ KIK IJ'lita � dlnt.,, 19 Sâo Daniel e São Jcrge 23 S. Sebastiào e N.S . Aparecida mitent,s compradnrts !n rgt pagar a passagem de ônibus Pe u•• lidl 1'11 flTI � .... -fila; ll(ltil 26 São José e São Sebastião 30 Flumine[ise e Central Corr-la de Mel/o, JosA Ramos ou de lotação até a cidade. ,111ndo 1t1t& lilkl to \l;ê; � t f'llrl  Filhn e Anfotrio Cnrrla de A nossa Central. com seus 
! uo�• e q11�t1 .;_ rut:_. ,;, Julho Novembro Cnstrn, todos cnm resid,ncias trens desmantelados ameaçaa-
• atl fl�ltTIJ' 0:.10 •. .i. _J. ,u 1111 atualm,nfe iSfnnradas, para no do a segurança dos passa " d Parqlt: ;'° pc!'ll1'""' � !IM- 3 NS Aparecida eFlum1nense 2 (Feriado) N. S. Aparecida tartório do 20 OfillfJ, d rua dr, geiros. tem a heroica tareia 
�, o lO di l;tttt l0C f�� lt1- l� Central e São Joaquim ,3 ���:i���': 
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r:���nio Gtlulio VarKOS, 78, un Novo de transportar diariamente a ftttll 
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,. l, São Geraldo e Amencena /guassú, efet"artm os paga• maioria dos trabalhadores d o  
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ato ti\ d1ff ,,.cr-, 1;.,..,t 
1• Circunscrição do tg1stro operario tica interrompido o 

� lttl'• lol"'''� • JU'IJII" 
Agosto Dezembro �� l';;�v:i
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r
t!; trá!ego. Por que ? E' que o 

OI, tttio 1 : 
1
IU"ffl1 � i 8.Sebastião e N. �. Aparecida 4 N5. ApGrecida e Fluminensl cancelados os r-eferidas over- ��
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·� jr,-!JI.I� 14 Fluminense e Central 1 1  Central e :--ão Jo.iquini baclJt'-. !Jou t,, nesta cidade d, com sua meia duzla de pas-'O 4t 1 ttiod• ' 21 São Joaqoim e S. Geraldo 18 São Geraldo e Americana Nova lguassú, ans cincn (5) ,ageiros, a ltnba deve estar ,oe st did, tt1
"' 

•e 1J�1 t8 Am�ricane, e Sto. Antonio 25 Sto. Antonio e São Daniel �ias dn mb dt obrU do ano livre para aqueles p o u c o  s 
:.J .. io JJ de aJlr Prefeitura Municipal de Nov& Iguass .:i. 28 de abril de 1 95.=;. dt mil noutctnfos t cinqutn fa privilegiados, enquanto milba-Jw 'º" ' cinco (1955). Eu, Nicanflr res de operarias esperam oas 
t\l· �- c,,J,. Alff SCHIA \'0, Prefeito Gonçalves P,rtirn, sub-oficial, estações do suburblo seus .,, .. 
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n dotilni:rofei. Bu, Henrique 
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tradicionalmente atra-�LANT�O NOTURNO - Acompanha o Decreto n. 173, além OuquerEstradalMeyer, 0/«ial , 
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�ta t;;beia, a do plc1nt�o _noturno, que pubhcaremos 110 pro do Rrl!i'-lrn, o substrtvo t os- A allme nta�üo basica do 
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O numero. Para O penado de 1 º a í do corrente, estão �inn. Henrique Duque Estrada trabalhador nacional já a co-

�DE 
escaladas as farmãcias Santo Antonio e São José. M eyer. 3-3 nhecemos. é carissima : Fei· 

I 
jão a 16 cruzeiros o quilo, 

Ato do Prefeito P,Zo tm<ente t<litol com n arroz do pior a 10 cruzeiros, 
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•�I� ra d 2'l·4 � - Resolvendo exonerar. a pedido, Marm Pere,- �;.�•; i:,;f ::�!d���
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ªa"���n! 5;.!;,,78: P �IP""" ln� e Almt-1d .. , do cargo de Oficial Administrativo, classe I /oi rrquerido por .\fann,I Grn- falá, e, quanto à manteiga. a .CIOD , .. , t 
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rino. de, Quadro li, a partir desta d.tta. cnlv,s, foz sab,,. ao prnmrln- l!ente fica a.h0mbrado. o tra-D 6P I 
.,,, . .  - - ... , . ·---.,._,,.,....,.,...,...,.,,.....,...,...,.....,..,.,""'""'""'-. te comprador Miz,.1f/ Dia<;, ,,_ balhador nacional. de quem i,ldtf §li f 
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<id,,.t, ot,,olm,nte ,m lugar tanto falou Getulio Vurgas, é, IC l!Dire 
� 

NOVA AURORA 1 

'R""'"dn, paro nn c4,t0rio dn na sua maioria, sub-allmen-.ae. ,,,,,. 
o 

20 Oficin, a rua Getulfo Var- tado. 

• � , 

tras, 78, ,m Nova lguas<ú, ,,,. Trabt\lha<loreE ! 

V 1 1 
tuo, o pagnmenlo da impor- Neste ano vamos eleger o 

. ijt 
.�n•l 
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toncw d• < •I 14 322,00 ,,,,. novo pre•idente da Re11ublica. ui rrnte ds prestoçlJ,s rm otrorn Pe<,:amos de joelhos ao su-
�.\ TERREIIDS Ã PRES TA ÇÃ O �� t;:"'��1�:;•d;� 10�•J;r r:�� premo arquiteto do Universo, 

M , 111• ' SEM ENTRADA E SEIIII JUR'O S vnpolri<•n, "º P..rq,'.' 1P"º" ��·:�ab1.:'n1o
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ga. ,m Nova IJ{i4as,u. M"t,b  ,_ ret-i, que hle dê à nosfm terra. 

'� 

IA.IRPO SÃO JORGE - Ramal de Xerém. Coodu· do no l,v
,
,o 6tF, /Is. l40i•. ,., 1• um preskh·nte democrata, que 

Btl � ll•111,a, unuohonne do Belford )l.010 e Nova l�ua11sd "· t04, snb funa dt O ,r/J,, /.,.
1 

olht, reatment� pelos traba-
( 

11' N1.,u. Aorc.ra. Chm& igual a Petrõpoli1. > g11 , t'Om Zt1tcln �tr cimc,ladfl º. Q/udtrlo lhadorcs, pnrquo 11cles está 
ta •rr<>v..1h 1·"1'.\ Prtf, itura de Non Igaassó F11e1hditde dt N,,vo ll[u<J\!lU, "11!1, IR dws gresso, a gloria da nossa Pá· :1, •:r1,_raçlo, •(·nda eru 72 prhtflçôet meo�.iis a c-·m• çiU ,1, ub,il do tllTo d, 195.'i [;,',, , 1 triu. (." , ·S a:i. O. Tr.t.u ' ••- Rio Branco, 91 ,  6º :,, d1 r, l.lU N,can_"' G,mçolvts P.- ,tú,, . 1 ---· ---- --

MCII\Of"  1 J Ribeiro F,lho 
Presidente 

V � u •\ Cht:'vrolet 29 en e-SD tipo R�tnonc1. em 
l, ólnno , slRdv de 

conservac;;:'io. Pi-ec-n �• combi· 
nar. Ttat r à ru,c1 Ot 1vio TH· 
qt.:in'>, fll,4, casa 4. rom o sr. 
R·idrigues. 1-2 

V � um grupo de ca- ?Ms,7l70,:�í2
1
1�Í1��·io\,�·��21 1 , _ s;,s f1 n II d o boa 1238, 12M ·' 1317; il promovtr �ma cn e se ;·endo Fadlita-sc bo1le• à noite de 8 de maio prn:umo, · . em homena1tem ao Dia das .\'\ãu, .an1• parle do pa g,um n tn. Ti atar 

I 
mada i,or Rai

.
�unda Lourenço e seu 

com o sr \v.,l100 U1tte courl , con!un10 melódico. 
f;. Trave�sa 13 de l\t�rco. 1-:;2, Nova ltunsu, 20 de abril de 1955. 
sob:--,do. N<..va Iguas::.ú LUIZ DE A "!lJ EDO, 0ir.da Secretar,a 

--------------------

BORRACHAS CASIN� 
Borrachas em geral para  todos os 
tipos de carro. - Tapetes, manguei

ras, esponjas,  assentos, etc. 

Rua Min. Men !ouça Lima , 63 
Nova Jguassú Estado do Rio 

A. A. f il�os �e lguassú rnunssú Hnsounrn cbuHc 
Resoluções do sr. Pre· 

Resoluções do sr . 
siden te em 27-4-55 : 

Presidente : 

a) Aprovar a ata da reunião 
anterior; b) aprovar as pro
postas e ioclulr no quadro 
social, como contribuintes, os 
srs. Jorge Pinho Mag,lhiles 
e José Th!ago Lopes; e no 
D. F., classe «b». a sra. Te
reza Romauro Barbosa e as 
stas. Ollmpla Sales Mourão e 
Lourdes Alves Santos; e) to
mar conh�cirnento do oUcio 
n. 9, do Brasil Industrial A.C , 
e arquivá lo; d) a fim de reor
garnizar o Departamento Fe· 
minioo. convidam-se as asso
ciadas desta Agremiaçfio para 
uma reunião oo proximo dia 
7 de maio, às 20,30 horas. 
na sede social; e) nomear 
para o cargo <le 2° Tesourei
ro o sr. Ol ivio Pontes Ferrei# 
ra; !) transferir a pedido. do 
quadro de atletas pura o de 
contribuintes, o sr. Norlval 
Muniz . 

Nova Iguassó, 27-4- 55. 
Lilio Fernan:!u-1° Secretário 

a) Agradecer ao dr. Delio 
Fernand�s Cardoso a oferta 
de um e:;tójo de curativos 
Jobnson para o nosso clube; 
b) convid&r o sr. Arino d e
Oliveira para técnico d a  re· 
presentaçllo de basquetebol 
do !BC, designada pela Liga 
para o I Campeonato a rea
lizar·se em 21 de maio. em 
Volta Redonda: c) convidar o 
dr. Oelio l'croandes Cardoso 
para médico dessa represen
taçno: d)  11,·isar que para a 
excursa.o a Petropolis já se 
aobam abertas as in..;crições: 
e ) agradecer ao sr. Manoel 
Layola. Presidente da Liga, 
o estimulo que vem dando ao 
!BC. 

lu:z Martin, M�relra 
2º Secretjrio 

V d Chevrolet 193Q, 
en e-Se Staudard, purli 

cular, e m  excepcional estado 
de cons2 rvaç:1o. Tratar c/ Jair 
Viana, na l.Jrefeilura. 
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1 REINICIAMOS A FABRIC A2Ã0 DO AJ:'A:\fADO 

BARBANTE SAO IOSE 

(ia. lguassuana de Gaxetas ltda. 1
Rua Bernardino Melo, 2471 - Tel. 70 

NOVA IGUASW 
E

STA�O D ..r R\O 
�CIC:: =-::i · O��L'i�� 

LOJ A 
Roupas feitas em geral. Seçilo do .\lfuia tari:t p:\ra ho
mens, senhorl\.'l e crianças. - VE'.'l U.\S A P,{AZO. -
Perfumarias. Bijoutcr!as. Artigos pn 1 a  pr1..Hh.·ntt-s. e tc. 

Antonio Alves & Cia. Ltda 

do �une'

,_,�'lrl 

l, •bar.tl�oria, e IH e fôrça p1uando de.otro das tern!i Pl•n· rrmlt'olJ D,w li� n,s,a c,.Jadt depcu;,ítudo o futuro, o pro-

P 
Ji ; .. 1 

' � , )ldl1J no lnul no 6 roa D. Laeit, , • ru · - Hen,_lque Duque biroda M�y•,' roor1etar10 vende l, ua Mal, Floriano Peixot::,, 1730 - Tel. 23 ap 
t, 1 • 60 n 1 ,ub-of1c,ol " d,,tif,,,:rof,i E,-
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I 0/"••1 do l<,K"1"'• " ,uh,cu'. Casa vazia. Tratar à rua Te· 
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"" e oss,nn. Henrique Duque resinha Pinto, 206. Oiariamen-
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· DAS VERDURAS E LEGUMES�o V � - f "  0
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� ' â a eria guassu Iniciou sua ofensiva contra a crise numa \1 f � 1\o6&� / � BOX No 4 verdadeira campanha de preços baixos. 
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Descontos espscrnrn para re
vendedores e muitas outras 

vantagens. 
Entregas a domicilio 

' 
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C ine Sol, S. A.
Relot6rio da Diretoria tORJtElO lll UVOUlfÃ 

Senhores A< ioii1a1la� �·J;jêj Y.Ml:l·hii#J:1,J;1:111w4•1:1-, i·I·M=i1eWIM·lW'' iõt3·W·14kik4!' 
que re�;m 

c
����

i
e"c;��

to
vl�o�

r
�r:�!;

õe
; l�:�

i

:te: ������;
1a

; 
� f undQdor. S I LVINO de AZERtOO ----

"Pr ci;1tao o Rahmt·o Geral ,,nexo e Dl'"monstnu;Ao da Conte 
�ed. e Oficina Rua Bernardino Melo, 2075 Telefone, 180 

de Lucros e Perdas. relativos Bo exercido financeiro enccr , \O XX\ I X rado em 31 rle denmbro de 1 9:",4. devidamente &l'Ompanha
dos dos demais document,1s t- comprovant!tS exigidos pf:'ltt Lei 

"IOV\ lí,UA-SÚ (E•hdo do Rio). 1 DE '\\AIO OE 19;5 ' · 1 9; 
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;culdad s de 6 la  a n ,tureza e incom- use ADEZITEI ... 

preensõt-s de todns os m8tize,, meu grado " boe vont•de dos j 
que dispõem de Psptr1to públil'O e visão dos empreendimen- C nwrrlentes e IndustriAil, 
lns soHd6rios em torno de uma rei.lizaçAo não sCm ente d,;,, 1 �

p�or�l4·m 8 giande opc,rtunl. 
1enlldo ec-o�omico, mas de ar1rmação da cultura através do 8 t>_ omprem 1

d
10r:_. preços ("X· 

cinemH nacional. conhecidos u5 6b1ces, em nos o pt1is qu, Pf\Ctonrus 8 Vl'r i, ,Jf'ira Ou""ª 
s� antepõ�m ao curso normal rlns empn·en,Jimentos com basts Rolos de 1 2x33 a Cr$ 2c;,oo nos conquistas da art� no senllclo mais elevado de sua men- 1 Rnlos di• t 9x33 1:1 c,s "O.on ,111,::em s I io C'ultural. A Cine Snl. S. A põdL>, e!"ltr<'tunto. ven· Rolos de t 2x6.5 8 CrS ·H oo cer o de!l"!tiniulo t- de�encoraj,ur.t.-r.to, p11 a 6f•nal impor-Cit: , Rolos rlP 1 2x 10  a Cr� 1 )() ,-orno uma realidade ,,restes a ai ançar os seus elevadol' Rl')lns dt- 12xf50 ,1 Cr5 1i·.O 1 ,,bjelivo� que são o cinema t m $i, sobrl·pujando as dificul 
chu.Jes de su ·1 fase de implant �l ilo. 

O •deficit• assinalAdo nn.!, SUAS tinerCRS n!lo afeta 1t 
$UI economia nem cnrrespond,• " um ônus desneressârio p111 
que tivesie .- Sociedade de rt:�ponder na mâ administracAo 
de seu petrimonio. 

Oi�tdbuidoi-"s 

lojas �a Nova Civilização
Dt>correndo precisementí' dos impe1 afr,os de sua pró Serve Melhor ... Para Servir Sempre 

pria fasP de implantação, a qu;-.l não poderia verificar-se sem 
as des)eSa'- de pi opaganda em !seus v�nos aspectos, nects \1atriz :  Rua Paulo Frontin, 65 
s111rias ; �:s

r
ta�:s�

ã

o� �â
ri:��ã:,,�:

id�;��ed;d�etard&minto de ai Filial : Galeria lgum•stl, Loja JO 
guns quoti-1t�s. prejudlc8ndo a A<'· ler, çào do!S, empt cend1mc-n Econorr,ize seu dinheiro, 
tos prcgramedos para a m�is J ápida consecução das !in.a.llda comprando mais barato. 
des da So<'it"dsde. 

A D1rdor:a està pronta n ministrar a Vv. s�. quaisq:.1e1 
tnformaçüe� que se tornem neccsst.riHS ao perteito escl re<'I 
mento e elucidação das ativido Jes sociais conct rnenl.s uo 
exercicio p. fmdo. 

Nil10 Lacerda Borbo10, Presidente. 

Balanço Geral 
de l de janeiro 

das operações realizadas 
a 31 de cezembro de L 54 

AT1VO 

SE>n:e puat < olt 1-:11 ,. casas re
·ddent.:idlS e todos os fins a 

que se destina. 

O aparelho. próprio para ca�as 
comerriais, é um espeta,:ulo. 
Serve para se usar todos os 
tamanhos da fita durex A DE· 
ZITE e custa apenas CrS 1,10,00 

Acredita-se porque é uma 
oferta das • Lojas Ja 

Nova Civilização•. 

Caoperatl,ra Agrlool• 

Trabalhador•• Ruraí• 

do Rio de Janeiro 

Wllxt• de 

do Eetado 

Ltda. 

E dital de C:"onvocação 
O Prea1der,te da Cooperativa Agrlcola Mhtta de Traba

lhadorn Rurais do Estado do Rio de Janeiro Ltda., usando 
das atrlbulçõea que lhe confere a aJlnu e. do Art. 65, do E""" 
1atuto 1oclal, convoca 01 senhores associados para uma Assem• 
bléia Geral Ordlnarla, a rea11ur-se à rua Marechal Floriano 
Peixoto, 2.248, 2o andar, no dia 13 de maio, à, 14  h?rU, em 
prlmtlra convoc2çlo, com a pr, sença d e  dois terços dos a110-
clado1, e, caso não haja numero, por este me,.,,o edital llcam 
convocados par,, ,m segunda convocac;ão, comparecer a rr.eta
de e mais um d1,s associados. para o dia 18 também do mês 
de maio e para lucelra con,ocação qur nrj com qualquer 
numero d e  associados presentes, no dia 23 ddte mh. às 
mesmas horas e no mesmo local, a tlm de ser discutido e 
aprovado � 

a) - Balanço referente ao e1erclcfo do ano de 1 95' e 
demala documento, que o acompanham; b) - eleição dos mern• 
bros efetivos e suplentes do Conselho f'lscal; e) - ellm1f'1c;lo 
dos aoclos em atraso de pagamento de suas quota&; e d) -
assuntos de Interesses gerais, 

Nova lguas,6, 21 de abril de 19'15. 
/osl Salvador BayDo dt Auv,do - Presidente. -----

1 M"�":�:irtf !!1� :::
ª

Nova lguassú Estado do Rio 

O,, Nelson Be111o•it1 M 
- Advogado. Bu1 l'auro ";,to 
tln , to. Telefone, 479. Nº" 
lguusú. 0.1 

Loli Gontolvo, - Clrur111o 
Dentista - Diariamente du 8 11 
18 horu. Rua Bernardino Meio 
n 2139. T lefone, 314 No,, lguusú. 

- -

lUBEM SIL\I • - e.,,..._ 
d•fttista. - Ed. C•,ou, t • 
dor, 1. UO. Telefont, 41.5'!l 
Rio de Jonelro, 

D,. Pedro Sontlogo C- _ 
Cirurgião Uen!l1ta. Ralo X-(Edl. 
flclo Ouvidor), Rua Outidor 
169, 8° •�dar, aala 81 1,  T� 
fone, 43-&03 - Rio. 

Oisponivel 
C'alxa 

' Rua dr. Thtba u,  299, apts. 101 e 102

----· 

Bancos 
R•ol11r,v•I o curto prazo 

Almoxarifado 
Contas Correntes 
Aclonislàs 

lmobiliz: 3do 
Móveis e Uten,fllos 
Josl<i1ações diver!.ól&S 
ln!<olrumenlo� e equipamentos 
Produções di�ersas 

R•sullodo1 p•ndentes 
Lucros & Perdas 
Contas a rlassificar 

Cofl'lp.,,,aç,ão 
Ações em Cauçao 

Copitol • r•se,vos 
Capital Social 

PASS IVO 

Eaigiv•I a curto pro�o 
Conta, Correntes 
<.:redorett Dh·erso� 

Comp•nsoçõo 
Caução da Diretoria 

56,60 
22 10000 

26 551.50 
61395.JO 

l :,13 600.00 

7l 2i9Jl0 
:16 278 30 
2 1.499 50 
H b32 00 

402 092.80 
� 

290 61>5J�I 
H 900.04J 

N,lz, Locerdo lorboso, Preijidente 

� ""' 1 1 ��;.�
1
-�!���-�!��.� Cms�u ����,:��!��, Luiz 1

1 
! Clía!c1 Médica tm Geral H1•J!btrado na �C'crt'la1ia de Educação t1ob nº 9:i:l7 

1 oo:.545."'1 
j Apcenda clalih1�ral111 com , ficiPnc,a. sob orientaç�o de Oiàri ... mente das 9 âs 12  hs. pruft·!<>-.ora dq1h•111:1 1la. J,Ui ,1uinn� uova.!l Conterem-'.'>e 

Orlondo••soorH , .... _ 
(Contadores e D .. pao!!llfd. 
Servlco! comerclah rrn rtm, 
Rua dr. Getullo Vargn, 22 -
Tel. 208 - Nova 1,u111ú. 

1 
fd1fi.:iu de

_
· A Noitt'' 

1 d iplomas ,\ ula, d n1nn� e noturnas. 

1 
Sola 6 1 l  - �ouc Zl 09JS Stt, E ,  RUA OT , VIO TAROUINO, SJ - 1 º - Solo, 6 • 9 Joio Slfflonoto - Con1t111� 

1 74 8\� !,ll !------------------· ------- licenciado. - Enumi,.., *

,,, .. Jf Õf 1é1 NR írniiên . ��,;,:· :;•m .... !�rn-f.·;f��\7$ 
l40.000J,O . SOLDA ELETRICA E �. '1'.-l. � Rober'" Bo,ool So•......C• 

�.H:i.,w:,,w ' OXIACETlLE:NICA '\ � trulor llconrlado no Munlct;I 

't. de Duque de Cuias. Rt1ldo• 
Serviç dr torno mPc:Jr.ico e 

1 > phuna, Drt nsot hidraul1e11. con-
2.O ·-O 000,0< t St1 tos de mflquinas em geral, 

\ rc fc11 mas <'m motores de com· 
> bustUo inter11&, montagem e 

140 000 00 
2 473.flllã,00 

• a:sser·1tamentu de máquinas de 
Ql1 .. '.qu1 r tipo retificas de mo

tores e eixo de manivela. 

�ifünumt & �lanã� ma.

.,-_ em Nova 1Juassú i rua Et1 .. 
--- do Soaru. 304. 

Delfl• Perelro Mo•te11 .... -
Consfrulor. Av. Santo, Dumlllf. 

1

626 - Telefone, 69 - NOtl 
tiuassú 

Nu"º" d. Loc•rdo Ba,b, • .,, Diretor Tesoureiro. 
J:,dir M 2ffin•, Contador. Beg. no CRC·D F sob n. '>�24 

TRAV,SSA, 13 DE MARÇO, 24 
TEL 136 - NOVA IGUASSÚ R E T I F I C A

i 
1 (!asa Fa nerarl1 

Cato So•lo A•lo•lo - Sef
vtço Funenrlo - Oullb,,.. 
Ferreira da SIiva. Rui � 
chal Floriano, 2018. Tel. • 

Demonstroçã.o da Conta de Lucr:s 

Perdas, relativa ao período de 1 de 

neiro a 31 ce dezembro de 1954 
DEBITO 

& q a* a 3 d a-Zê•+ 3 :--e e ;e; ; ;  e&a + ,.. ± ........ :-: .......... Nova IKUIHO 

l>e!-\pei-as A(1minh,traliva� 
l>ci.pesu.ti ('omer('lul&
Hespesas lliversas 
Uespesa• de Custeio da Produção 
J)espesaa l•inaoceiriltt 
Dei,,p�rn111 de Propu�anda e I'uhli· 

ctdado 
Ue•pesas de lnstaloção e locor· 

poroçno 

Rec•lll., Eventuais 
Emolu111�ntos 

Ralanço 

Cl<EDlTO 

205 t92. I0 
1 4 6  708,00 

J7 426 1l) 
41 .;� r,o 

372.00 

:u 65�.oo 

7 062,10 
133 800.00 
,-:i,,� 
fü2.0'•2.>ill 

N1lao Lac•rch Ba,bo,o, Presidente 
t,l1,1non de Lau,da Borbo,o, Diretor Tesourt-iN. 

j o-

J.adir Mortifu, Contador. Ree no CRC�O.JJ aob n. 9524. 

Parecer do Conselho Fiscal 

i "AGENCIA INTERNAT IONAL
! 

Auto raminhõe�. A u
. 

10
. 

Ónibus, M,'Htnina<; A�ri<'nla� Tratores do rodas. 
Tratores de e:1.tt-1ras. \1olorê� u Oll•o [>1e·wl Maquma'I p.11ra Huduvla�. 
Ptça A<.:e�: vrio: 01i(·111a ,1�cttu1ca ·1 t'-X;1co <.;a1uhna. Olcos e Gra'.'<a�. 

Alberto Cocozza, ln�ustria, Lavoura e Comércio S. A. 
E D I F I C �o P R O P R  I O 

<@s:> 
Hua Bernardino Melo. 1835 a 1849 - Tels. 44-J II o 196 - n11vJ lauassú 

V d 
·> lot« de lll

en em-se ra e um : 
1,n.o Dako corn 6 mef-t9 
�so Tratar C'flID a prC1pti� 
ria a .\\' �fanuel Du•t 0 1 1 
- Bairro Alvarez. - · 

�5 
lguassú. ' 

Leiam 1... 

Terra Pauli
,\ Maril\ Ilha Uttrárf• c;f ) 

Xo��os Dia:-. EHrevt" 
� nu11trc i1t'eitrt· 

Dr. fronchco Monoal a,.,MI 


